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Resumo 

A prática de atividade física na infância assume um papel central no 

desenvolvimento global das crianças, influenciando dimensões físicas, cognitivas, 

emocionais e sociais. No contexto educativo português, as Atividades de 

Enriquecimento Curricular (AEC’s) representam uma oportunidade estruturada 

para promover estilos de vida ativos, reforçar competências motoras e estimular o 

bem-estar psicológico. 

O presente estudo teve como objetivo analisar o impacto da participação em 

AEC’s de atividade física no desenvolvimento do autoconceito e da autoestima de 

crianças do 1.º ciclo do ensino básico na cidade de Castelo Branco, centrando-se 

nos alunos dos 2.º e 4.º anos de escolaridade. Foram avaliadas as seguintes 

dimensões do autoconceito: competência escolar, competência social, 

competência atlética, aspeto físico, conduta comportamental e autoestima global. 

A amostra foi constituída por 363 alunos, com idades compreendidas entre os 7 

e os 10 anos (𝑋̅=8.50 ± 1.21), dos quais 54% (n = 197) eram do sexo masculino e 

46% (n = 166) do sexo feminino. A recolha de dados fez-se através da Escala de 

Autoconceito de Susan Harter (versão portuguesa), complementada por um 

questionário sociodemográfico e informações sobre hábitos de prática desportiva 

fora do contexto escolar. 

Os resultados obtidos não revelaram diferenças estatisticamente significativas 

entre sexos, nem entre alunos que praticam desporto extracurricular e aqueles que 

não o fazem. Contudo, identificaram-se correlações positivas entre as diferentes 

dimensões do autoconceito, nomeadamente, entre competência escolar e 

competência social, bem como, entre competência atlética e aspeto físico. 

Apesar da participação nas AEC’s não ter demonstrado impacto isolado 

significativo no autoconceito e na autoestima ao nível estatístico, os resultados 

reforçam a relevância da prática de atividade física no desenvolvimento 

psicossocial infantil, justificando a continuidade de políticas educativas que 

promovam contextos de aprendizagem ativos e saudáveis. 
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Abstract 

Physical activity during childhood plays a crucial role in children’s overall 

development, influencing physical, cognitive, emotional and social dimensions. In 

the portuguese educational system, Curricular Enrichment Activities (AEC’s) 

provide a structured opportunity to promote active lifestyles, strengthen motor skills, 

and foster psychological well-being. 

This study aimed to analyse the impact of participation in physical activity AEC’s 

on the development of self-concept and self-esteem in children attending the 1st 

cycle of basic education in the city of Castelo Branco, focusing on students in the 

2nd and 4th grades. The following self-concept dimensions were evaluated: school 

competence, social competence, athletic competence, physical appearance, 

behavioural conduct and global self-esteem. 

The sample consisted of 363 students aged between 7 and 10 years old (𝑋̅=8.50 

± 1.21), 54% (n = 197) male and 46% (n = 166) female. Data were collected using 

the portuguese version of Susan Harter’s Self-Perception Profile for Children, 

complemented by a sociodemographic questionnaire and information about 

extracurricular physical activity habits. 

Results did not show statistically significant differences between genders or 

between children who engaged in extracurricular physical activity and those who did 

not. However, positive correlations were identified among different dimensions of 

self-concept, namely between school and social competence, as well as between 

athletic competence and physical appearance. 

Although participation in AEC’s did not demonstrate an isolated statistically 

significant impact on self-concept and self-esteem, the findings reinforce the 

importance of physical activity in children’s psychosocial development and support 

continued educational policies that promote active and healthy learning 

environments. 
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Introdução 

O acesso das crianças à tecnologia é uma questão em debate, já que se tem 

vindo a verificar que crianças em idade escolar (1º Ciclo) passam demasiadas horas 

a utilizar telemóvel, como forma de entretenimento e não usam os tempos livres 

para brincar ao ar livre ou a praticar algum tipo de desporto. 

Este estilo de vida na infância começou a preocupar tanto pediatras, como 

educadores, já que conduz à obesidade infantil, em números que não se registavam 

no final do século passado. Para além da ausência de atividades motoras, uma 

dieta regular com recurso a fast food, contribui também para a obesidade infantil 

(Jia et al., 2021). Segundo Pereira et al. (2018), as crianças e os adolescentes 

deixaram de se deslocar a pé ou de bicicleta, e adotaram a deslocação feita por 

automóvel ou por transportes públicos, deixando também de participar em 

brincadeiras ativas (como correr, saltar e subir às árvores) passando a fazer 

brincadeiras passivas (jogos eletrónicos e televisão). 

A Atividade Física (AF) define-se como sendo qualquer movimento (diário) 

músculo-esquelético que despenda energia, como caminhar, dançar ou andar de 

bicicleta, ou seja, atividade física é toda a atividade feita pelo individuo no seu dia-

a-dia, seja ela feita em deslocações ativas, tarefas diárias, atividades de lazer, 

atividades desportivas ou atividades lúdicas que quando estruturadas ajudam as 

crianças e adolescentes a adquirirem força e resistência muscular, flexibilidade e 

aptidão cardiovascular, bem como obterem e manterem um peso saudável 

(Fonseca, 2017).  

A criança que frequenta o 1º Ciclo do ensino básico, encontra-se em plena fase 

de desenvolvimento físico e mental.  Através da observação pudemos verificar o 

temperamento - emoções, os comportamentos afetivos, aos quais estão ligados 

aspetos relacionados com o físico (sistema hormonal, neurológico e bioquímico) 

(Esteves, 2005). 

Interessa, portanto, verificar qual a visão que a criança tem de si própria 

(autoconceito) e quais são as suas aspirações e como acha que é percecionada. 

(autoestima). 

Seja em brincadeiras informais, seja na prática desportiva, a criança aprende a 

relacionar-se com os seus companheiros, estabelece relações afetivas, enquanto 

aprende a usar regras, e desenvolve capacidades de avaliação sobre o seu próprio 

desempenho. Outro fator importante é a imagem corporal que a criança tem de si 

própria, pois sabemos que em ambiente escolar pode existir alguma crueldade em 

relação aos colegas que são diferentes (Gallahue et al., 2019). 

 Para Rapee et al. (2009), as crianças de ambos os sexos podem apresentar 

graus de ansiedade diversos, relacionados com a concretização ou não de 

aspirações. A ansiedade pode surgir tanto pelo modelo paternal 

(negligência/demasiada pressão) ou até em função da avaliação dos pares.  



Fabíola de Carvalho Mendes 

O objetivo deste estudo foi verificar se as diferenças entre crianças do 2.º e 4.º 

ano que praticam atividade física resultam em melhorias significativas no 

autoconceito e na autoestima. 

Ao longo deste documento são abordadas na Parte I, a Revisão de Literatura, 

onde estudamos o seguinte: As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC’s) 

no 1.º Ciclo: enquadramento legal, pedagógico e social. O Desenvolvimento infantil 

e papel da atividade física na infância, o Autoconceito e Autoestima em idade 

escolar: definições, teorias e mediadores. A Relação entre Atividade Física e 

Autoconceito/Autoestima: evidência científica e a Modelização do impacto das 

AEC’s de atividade física no autoconceito e autoestima. Na Parte II do estudo 

apresentamos, a problemática, os objetivos, as metodologias, caracterizámos a 

amostra e apresentamos os diversos procedimentos do estudo. 

Consequentemente na Parte III, analisámos, discutimos e concluímos os diversos 

resultados do estudo. Termina assim com as referências bibliográficas utilizadas ao 

longo da dissertação. 
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1. As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC’s) no 

1.º Ciclo: Enquadramento Legal, Pedagógico e Social 

As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC’s) foram implementadas em 

Portugal no âmbito da reorganização do 1.º Ciclo do Ensino Básico, com o objetivo 

de promover uma escola a tempo inteiro, reduzir desigualdades sociais e garantir 

oportunidades educativas complementares. De acordo com o Ministério da 

Educação, as AEC’s assumem uma função pedagógica e social, oferecendo 

atividades gratuitas que ampliam o tempo de permanência das crianças na escola 

e diversificam experiências de aprendizagem (Ministério da Educação e Ciência, 

2015). A sua criação e evolução enquadram‑se na política educativa definida para 

o 1.º ciclo, que estabelece que estas atividades devem ter carácter facultativo, 

complementar ao currículo e orientado para a formação integral do aluno, 

contribuindo para o seu desenvolvimento global (Ministério da Educação e Ciência, 

2012). Ao longo dos últimos anos, as AEC’s têm sido progressivamente valorizadas 

em áreas como a atividade física, a música, as artes e o apoio ao estudo, refletindo 

uma visão educativa centrada no desenvolvimento holístico da criança e na 

promoção de oportunidades educativas equitativas, tal como reforçado pela 

Direção‑Geral da Educação nas suas orientações programáticas (Direção‑Geral da 

Educação, s.d.). 

No domínio específico da atividade física, as AEC’s assumem particular 

relevância por integrarem conteúdos motores, jogos, expressão físico‑motora e 

atividades lúdicas orientadas, com uma filosofia de intervenção que privilegia a 

participação, o prazer pela prática e a promoção de estilos de vida ativos. A 

literatura internacional reforça a importância de programas extracurriculares de 

atividade física bem estruturados, destacando que estes contribuem para o 

aumento dos níveis de movimento, melhoria da saúde e desenvolvimento de 

competências sociais (Beets et al., 2014; Durlak et al., 2010). Estudos mostram que 

programas de atividade física no contexto escolar e pós‑escolar podem aumentar 

significativamente o tempo em atividade moderada a vigorosa, sobretudo quando 

incluem estratégias de implementação consistentes e mediadas por técnicos 

qualificados (Weaver et al., 2013). A presença de profissionais especializados nas 

AEC’s de atividade física é, assim, determinante para garantir metodologias 

adequadas, ambientes seguros e experiências motoras diversificadas. 

A função das AEC’s na promoção de estilos de vida ativos é amplamente 

reconhecida. A evidência científica demonstra que iniciativas escolares 

estruturadas contribuem para a redução do sedentarismo, melhoria da aptidão 

física e benefícios cognitivos e académicos (Erwin et al., 2012; Rasberry et al., 

2011). Estes programas assumem particular importância num contexto em que as 

crianças passam grande parte do dia em atividades sedentárias, sendo as AEC’s 

uma oportunidade para aumentar o tempo de movimento diário e reforçar hábitos 

saudáveis desde cedo. Após a pandemia da COVID‑19, esta relevância 
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intensificou‑se: o aumento do sedentarismo, a diminuição das oportunidades de 

socialização e a necessidade de reorganizar rotinas escolares tornaram as AEC’s 

um espaço fundamental de recuperação motora, emocional e social. A distinção 

entre tempo estruturado (como as AEC’s) e tempo não estruturado tornou‑se ainda 

mais evidente, onde programas organizados são mais eficazes na promoção de 

atividade física consistente e significativa. 

A qualidade da implementação das AEC’s, sobretudo na área da atividade física, 

depende fortemente da articulação entre escolas, municípios e entidades 

promotoras. A literatura internacional sublinha que programas extracurriculares 

eficazes exigem planeamento estruturado, objetivos pedagógicos claros e 

monitorização contínua das práticas (Beets et al., 2014). Em Portugal, esta 

articulação assume particular importância devido à diversidade de modelos de 

gestão municipal e à heterogeneidade na formação dos técnicos responsáveis 

pelas atividades. Quando bem implementadas, as AEC’s funcionam como um 

espaço privilegiado para reforçar competências motoras, sociais e emocionais, 

contribuindo para a inclusão e para a redução de desigualdades no acesso à prática 

de atividade física. Estudos como os de Durlak et al. (2010) demonstram que 

programas pós‑escolares consistentes promovem competências pessoais e 

sociais, melhoram a autorregulação e favorecem o envolvimento escolar, aspetos 

essenciais no desenvolvimento global das crianças do 1.º ciclo. 

Apesar dos benefícios reconhecidos, as AEC’s enfrentam desafios que 

influenciam a sua eficácia, nomeadamente a variabilidade na qualidade das 

atividades, a falta de continuidade pedagógica com o currículo formal e a 

necessidade de formação específica para os técnicos que dinamizam a atividade 

física. A investigação mostra que a simples existência de programas não garante 

automaticamente ganhos significativos; é a qualidade da intervenção, metodologias 

ativas, feedback adequado, gestão do tempo e oportunidades de prática que 

determina o impacto real na saúde e no desempenho académico (Rasberry et al., 

2011; Erwin et al., 2012). No contexto português, estes desafios tornaram‑se ainda 

mais relevantes após a pandemia, que acentuou desigualdades no acesso à 

atividade física e aumentou o tempo sedentário das crianças. Estudos realizados 

em Portugal demonstram que, durante o confinamento, as crianças passaram a 

dedicar a maior parte do tempo acordado a comportamentos sedentários, com uma 

redução acentuada da atividade física diária, evidenciando um agravamento das 

desigualdades previamente existentes (Pombo et al., 2020). Resultados 

semelhantes foram observados em revisões internacionais, que confirmam que a 

pandemia intensificou disparidades no acesso a oportunidades de movimento e 

contribuiu para padrões de sedentarismo mais prolongados (Stockwell et al., 2021). 

No contexto local, o município de Castelo Branco apresenta uma rede escolar 

ampla e diversificada, com oferta consolidada de AEC’s em todas as escolas do 1.º 

ciclo. A autarquia tem investido na qualificação dos técnicos, na diversidade das 

atividades e na promoção de estilos de vida saudáveis, refletindo indicadores 
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regionais que apontam para a necessidade de combater o sedentarismo infantil e 

reforçar oportunidades de prática motora. A integração das AEC’s no quotidiano 

escolar das crianças albicastrenses constitui, assim, uma estratégia educativa e de 

saúde pública, alinhada com recomendações nacionais e internacionais para a 

promoção do bem‑estar físico, social e académico. 
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2. Desenvolvimento Infantil e Papel da Atividade Física na 

Infância 

Pinto et al. (2014) realizaram um estudo sobre desenvolvimento ósseo em 

crianças de 8 e 9 anos e concluíram que, ao serem medidos por duas vezes e com 

intervalo de seis meses, o comprimento do braço, antebraço, mão, coxa, perna e 

pé, 73,9% das crianças que obtiveram maiores taxas de crescimento ósseo 

praticavam atividades físicas durante, pelo menos, três dias por semana. O 

crescimento ósseo verificado foi inferior em crianças que praticavam menos de três 

dias semanais de atividades físicas. Os pediatras alertam que os fatores genéticos 

e questões hormonais, podem ter impacto no crescimento infantil, no entanto a 

prática de atividade física moderada a intensa pode potenciar o crescimento ósseo 

na infância (Mendes et al., 2011; Matos, 2021).  

A aptidão física da criança, de acordo com valores apropriados à faixa etária, 

deve incluir indicadores de saúde, como a capacidade cardiorrespiratória, a 

composição corporal, a força muscular, a resistência muscular e a flexibilidade. As 

variáveis que identificam a aptidão física, incluem a habilidade, a agilidade, a 

coordenação de movimentos, o equilíbrio, a potência, o tempo de reação e a 

rapidez. Já a capacidade desportiva deve ser medida por Indicadores de Força 

explosiva (Potência), como o Equilíbrio, a Coordenação, a Velocidade e a Agilidade 

(Pescatello et al., 2014; Fernandes et al., 2018; Kolbet et al., 2021; Sugimoto, 

2023).  

A investigação acerca do desenvolvimento infantil, tem vindo a demonstrar 

como o estilo de vida na infância, tem impacto no desenvolvimento de capacidades, 

tanto físicas como mentais. Os hábitos de vida saudáveis, em termos alimentares, 

rotinas diárias (horário para levantar e dormir), a prática de exercício físico regular 

e o tempo dedicado a brincadeiras, podem servir como base para um 

desenvolvimento físico e mental, adequados à faixa etária (Mendes, 2018; Pereira 

et al., 2018). Embora não exista um modelo único, existe informação de base 

científica orientadora sobre o que é expectável em termos de valores de referência 

para a saúde em geral (ex: entre os 6 e 9 anos a tensão arterial apresenta 

orientação para 120/ 80) e capacidades, no período etário, que normalmente 

designamos como 1º e 2º ciclo do Ensino Básico (Chinapaw et al., 2011).  

Santos (2020) reforça que a Educação Física contribui de forma decisiva para o 

desenvolvimento motor, social e emocional das crianças, influenciando também a 

construção do autoconceito e da autoestima.  

Por norma aos 6 anos as crianças saudáveis conseguem andar, saltar e correr, 

sendo estas competências motoras básicas, a dinâmica destas atividades pode ser, 

de alguma forma prejudicada apenas por algumas caraterísticas pessoais como a 

obesidade (Ulrich, 2000; Berleze et al., 2002). A investigação tem vindo a assinalar 

o papel da dieta alimentar adequada nesta faixa etária. O consumo excessivo de 

fast food, embora esteja na moda e seja amplamente incentivado pela publicidade 
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nos meios de comunicação tradicionais e digitais, não se apresenta como a melhor 

escolha nutricional, tal como sucede com o consumo de bebidas açucaradas e 

produtos de doçaria. A evidência científica demonstra que estes alimentos, 

caracterizados por elevada densidade energética e baixo valor nutricional, estão 

associados a maior risco de excesso de peso e obesidade infantil, contribuindo para 

padrões alimentares desequilibrados e ingestão calórica excessiva (Viana et al., 

2008). 

Na faixa etária entre os 6 e os 9 anos de idade, a estrutura corporal das crianças 

altera-se (peso corporal, IMC) e apresenta caraterísticas diferentes para meninos e 

meninas e as competências motoras podem ser bem estimuladas, ou apenas 

mantidas, tal como se apresentarem. O tipo de brincadeiras nesta idade também é 

um factor importante, consoante passem mais ou menos tempo ao ar livre, ou em 

atividades passivas, como o uso excessivo de telemóvel ou videojogos (Carson et 

al., 2016). A possibilidade de brincar ao ar livre também sofre impacto consoante 

as crianças vivem em meios urbanos ou rurais e em função dos hábitos familiares, 

nomeadamente a prática de atividades físicas durante os fins de semana. A 

literatura demonstra que crianças residentes em contextos urbanos tendem a ter 

menos oportunidades de brincar no exterior devido à menor disponibilidade de 

espaços verdes, ao tráfego e às preocupações de segurança, enquanto crianças 

em meios rurais apresentam maior probabilidade de envolver-se em atividades ao 

ar livre. Paralelamente, os hábitos familiares constituem um dos principais 

preditores do tempo que a criança passa em brincadeiras exteriores, sendo que 

famílias mais ativas tendem a promover maior envolvimento das crianças em 

atividades ao ar livre (Schoeppe et al., 2014). 

No Programa Nacional de Saúde Infantil e Juvenil (PNSIJ) - Manual de Boas 

Práticas, de 2022, encontramos informação detalhada sobre a periodicidade das 

consultas das crianças dos 6 aos 9 anos, com indicação das idades para Exame 

Global Saúde. Estas consultas servem para acompanhar o desenvolvimento global 

das crianças e fazer despistagem de problemas relacionados com audição, visão, 

lateralidade, problemas de comportamento recorrentes, mobilidade, e questões 

relacionadas com a aprendizagem. Para além das recomendações da DGS em 

termos de saúde infantil e saúde escolar, existe uma Resolução da Assembleia da 

República (n.º 171/2019) que recomenda ao Governo o reforço de respostas na 

área da saúde infantil nos cuidados de saúde primários. 

Em complemento à legislação nacional de referência para o acompanhamento 

do desenvolvimento infantil, importa também verificar, a existência de investigações 

recentes, que abordam a importância da atividade física para as crianças do 1º e 

2º Ciclos do ensino básico, nomeadamente em contexto de AEC’s. A prática de 

exercícios de intensidade moderada a vigorosa pode ajudar na correção postural 

durante os exercícios, pois a execução correta dos movimentos melhora a 

capacidade de interação entre crianças e entre crianças e professor (Mendes, 2018; 

Mota, 2023).  
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A atividade física é composta por movimentos corporais, que produzindo 

contrações musculares, provocam um acréscimo do gasto de energia. No caso das 

crianças a atividade deve privilegiar a alegria, mesmo que não consigam atingir 

imediatamente os objetivos de execução a que se propunham. Para Bento et al. 

(2017), o objetivo da atividade é proporcionar prazer e a possibilidade de 

desenvolvimento físico integral, sem deixar nenhuma parte do corpo por exercitar.  

O desenvolvimento infantil entre os 6 e os 10 anos caracteriza-se por progressos 

significativos nas dimensões cognitiva, emocional, social e motora, refletindo uma 

crescente autonomia e complexidade nas interações com o meio. No domínio 

cognitivo, esta fase é marcada pelo fortalecimento das funções executivas, 

incluindo a memória de trabalho, a atenção sustentada e a capacidade de resolver 

problemas, aspetos amplamente documentados em estudos recentes (Best & 

Miller, 2010; Diamond, 2013). Em termos emocionais, as crianças tornam se mais 

competentes na identificação, expressão e regulação das emoções, desenvolvendo 

estratégias de autorregulação que influenciam o comportamento e a adaptação 

escolar, como demonstrado por investigações contemporâneas em regulação 

emocional (Cole et al., 2020; Morris et al., 2017). No plano social, ampliam o círculo 

de relações, valorizam a cooperação e começam a compreender normas sociais 

mais complexas, acompanhando o que a literatura recente descreve sobre a 

importância crescente dos pares na idade (Rubin et al., 2015; Wentzel, 2005). 

Paralelamente, o desenvolvimento motor evidencia melhorias substanciais na 

coordenação global, equilíbrio, agilidade e precisão, competências fundamentais 

para a participação em atividades físicas e lúdicas, tal como demonstrado por 

revisões sistemáticas atuais sobre competência motora e saúde infantil (Cattuzzo 

et al., 2016; den Uil et al., 2023). 

A atividade física estruturada desempenha um papel determinante neste 

período, contribuindo para o desenvolvimento de competências essenciais ao bem-

estar e ao sucesso escolar. A evidência científica demonstra que a prática regular 

de atividade física favorece a autorregulação emocional, reduzindo níveis de 

ansiedade e promovendo maior estabilidade comportamental (Bailey, 2006). A 

participação em atividades motoras organizadas potencia também o 

desenvolvimento de competências sociais, como a cooperação, o respeito por 

regras e a resolução de conflitos, aspetos fundamentais para a integração no 

contexto escolar. Além disso, a atividade física estimula a função executiva 

incluindo a memória de trabalho, o controlo inibitório e a flexibilidade cognitiva 

competências diretamente associadas ao desempenho académico e à capacidade 

de adaptação a novas exigências (Donnelly et al., 2016). 

A literacia motora, entendida como a capacidade de executar movimentos 

fundamentais com confiança, competência e motivação, constitui outro contributo 

relevante da atividade física estruturada. A literacia física é um processo contínuo 

que integra dimensões motoras, cognitivas e afetivas, permitindo que a criança 

desenvolva uma relação positiva com o movimento e com estilos de vida ativos. A 
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investigação recente reforça que níveis elevados de competência motora estão 

associados a maior envolvimento em atividade física, melhor saúde física e maior 

autoestima, funcionando como mediadores importantes entre a prática motora e 

resultados positivos no desenvolvimento infantil (Lopes et al., 2021). 

A compreensão do papel da atividade física no desenvolvimento infantil pode 

ser aprofundada através de modelos teóricos que explicam a interação entre a 

criança e o meio. A perspetiva sociocultural de Vygotsky, revisitada em estudos 

recentes, destaca que a aprendizagem ocorre através da mediação social e da 

participação guiada, sendo que atividades físicas estruturadas em contexto escolar 

promovem cooperação e competências socio-emocionais (Fleer, 2020). 

Paralelamente, o modelo bio-ecológico de Bronfenbrenner, atualizado por Tudge e 

colaboradores, evidencia que o desenvolvimento resulta da interação entre 

múltiplos sistemas, família, escola e comunidade reforçando que a atividade física 

deve ser entendida como parte de um ecossistema mais amplo que influencia o 

bem-estar infantil (Rosa & Tudge, 2013; Tudge et al., 2016). 

A atividade física regular tem sido consistentemente associada a melhorias no 

bem-estar psicológico em idade escolar. Revisões sistemáticas demonstram que 

programas de exercício aeróbio e atividades motoras estruturadas contribuem para 

ganhos na autoestima, redução de sintomas depressivos e melhoria da perceção 

de competência (Lees & Hopkins, 2013). Estes efeitos são particularmente 

relevantes no 1.º ciclo, período em que as crianças constroem as bases do 

autoconceito e da autoconfiança, influenciando o seu percurso académico e social. 

A relação entre atividade física e desempenho cognitivo tem sido amplamente 

estudada, com resultados que apontam para benefícios significativos. Donnelly et 

al. (2016) demonstram que crianças fisicamente ativas apresentam melhor 

desempenho em tarefas de atenção, memória e velocidade de processamento, 

competências essenciais para a aprendizagem formal. Estes efeitos parecem 

resultar de mecanismos fisiológicos, como o aumento do fluxo sanguíneo cerebral 

e a libertação de neurotransmissores associados ao humor e à plasticidade 

neuronal, bem como de mecanismos comportamentais, como a melhoria da 

disciplina e da capacidade de autorregulação. 

A importância da atividade física na infância estende-se também ao longo do 

ciclo de vida. Estudos longitudinais, como o de Telama et al. (2005), mostram que 

níveis elevados de atividade física na infância tendem a manter-se na idade adulta, 

influenciando positivamente a saúde cardiovascular, o bem-estar psicológico e a 

adoção de estilos de vida saudáveis. Assim, promover a atividade física no 1.º ciclo 

não só contribui para o desenvolvimento imediato das crianças, como constitui um 

investimento na saúde futura. 

Em síntese, o desenvolvimento infantil entre os 6 e os 10 anos é profundamente 

influenciado pela prática regular de atividade física, que atua como catalisador de 

competências cognitivas, emocionais, sociais e motoras. A integração de modelos 
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teóricos como Vygotsky, Bronfenbrenner e Whitehead permite compreender a 

atividade física como um fenómeno multidimensional, que ultrapassa a mera 

execução motora e se inscreve num processo mais amplo de desenvolvimento 

humano. A evidência empírica reforça que programas estruturados de atividade 

física como os oferecidos em contexto escolar desempenham um papel crucial na 

promoção do bem-estar psicológico, da literacia motora e da adaptação escolar, 

justificando a sua valorização no currículo do 1.º ciclo. 
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3. Autoconceito e Autoestima em Idade Escolar: 

Definições, Teorias e Mediadores  

A imagem corporal é entendida como a figuração do nosso corpo formado na 

nossa mente que se subdivide em duas dimensões: percetiva e altitudinal - A 

primeira define a exatidão no julgamento do tamanho, da forma e do peso corporais, 

a segunda envolve pensamentos, sentimentos e comportamentos relacionados 

com o corpo (Brait et al., 2024). A insatisfação corporal é um componente da 

dimensão altitudinal e refere-se à avaliação subjetiva negativa do próprio corpo. A 

imagem corporal pode ser definida como “a imagem que temos em nossas mentes 

do tamanho e forma dos nossos corpos; e nossos sentimentos sobre essas 

características e nossas partes constituintes do corpo” (Gilliland et al., 2007).  

Para a criança a avaliação negativa da imagem corpora, Maximova et al. (2015) 

referem que pode ser o resultado da comparação com pares, o impacto das 

imagens das redes de comunicação, ou até das perceções menos positivas dos 

pais e familiares. Na perceção infantil é necessário fazer a diferença entre a 

perceção da criança face à sua obesidade, como também por não conseguir 

melhores resultados na prática de atividade física, situação em que a comparação 

com o desempenho de pares pode estar realçada (Rito et al., 2020; Gallagher et 

al., 2023).  

Nas situações de avaliação negativa da imagem corporal, cabe aos adultos que 

fazem parte das relações da criança, chamar a atenção para o facto de que podem 

ser ultrapassadas dificuldades e que pode ser construído um plano para alterar a 

situação. Também há que realçar que algumas crianças podem ter menos 

capacidade de verbalizar as suas inquietações, por questões de personalidade e 

que cabe aos adultos interpretar estados de espírito e silêncios que são 

significativos (Leite et al., 2014; Coelho et al., 2016; Brait et al., 2024; Saraiva, 

2024). 

 Jaekel (2024) menciona que as meninas com maior capacidade 

cardiorrespiratória relataram melhor bem-estar psicológico e isso foi associado a 

maior desempenho académico. Os meninos teriam um desempenho académico 

com maior sucesso se tivessem maior flexibilidade cognitiva. Foi demonstrado o 

impacto da atividade física no desenvolvimento físico, mas também para a melhoria 

das capacidades cognitivas, já que o desempenho físico apela à concentração em 

objetivos e suscita a aplicação de energia.  

González-Valero et al. (2022) concluíram que existem evidências da associação 

negativa do índice de massa corporal e da perceção de competência.  

Biddle & Asare (2016) mencionam que o cérebro é ativado durante a atividade 

física, aumentando o fluxo sanguíneo para áreas essenciais que podem estimular 

a aprendizagem e assinalam a ligação entre associação consistente entre 

atividades extracurriculares, atividade física e cognitiva e resultados.  
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A avaliação dos pares quanto ao desempenho físico contribui para a autoestima 

da criança, já que os resultados alcançados são também presenciados por colegas 

de equipa e a avaliação da família quanto ao desempenho é também relevante.  

Uma baixa autoestima pode ser desenvolvida em crianças/adolescentes 

obesas, bem como um sentimento de inferioridade em relação aos outros devido 

ao seu corpo e às constantes avaliações negativas por parte de familiares e amigos. 

 A autoestima designa como nos valorizamos, como nos vemos, e a capacidade 

de gostar de si pode ser incrementada quando percebemos o que somos capazes 

de realizar. No caso especial das crianças dos 6 aos 9 anos, o reconhecimento de 

que aumentam as capacidades à medida que se vai crescendo é essencial para o 

fortalecimento da autoestima (Hockenberry et al., 2018).  

No que se refere ao desempenho escolar a atividade física, especialmente a 

praticada em equipa, contribui para a melhoria dos níveis de concentração, sem 

que a criança se sinta incomodada ou aborrecida, ao utilizar nos estudos modelos 

de atenção, que também usa na prática desportiva (Tojal, 2024).  

Segundo Piaget (1972) o estádio das operações concretas do desenvolvimento 

infantil surge nas crianças dos 7 aos 11/12 anos. O investigador acrescenta que as 

crianças começam a ultrapassar o egocentrismo e que já são capazes de usar 

processos de pensamento para experimentar eventos e ações. Nesta faixa etária 

já existem capacidades de pensar sobre situações concretas e observar nexos de 

causalidade, bem como dominar conceitos de espaço, tempo, número e lógica, 

compreendendo a relação parte-todo, sendo capaz de fazer classificações e 

seriações. Todas estas capacidades podem ser usadas na prática de atividade 

física, em que os jogos e as respetivas regras são compreendidas, já que percebe 

a importância de ganhar e já existe uma capacidade de interagir diretamente com 

colegas de equipa. Para estimular o desenvolvimento, por volta dos 8 ou 9 anos 

aconselham-se os jogos de tabuleiro e de cartas, atividades em grupo e os jogos 

de estratégia.  

Desde o princípio do século XXI verificamos a existência de novas propostas 

para a educação infantil, entre as quais destacamos a Psicologia Positiva. De 

acordo com Seligman & Csikszentmihalyi (2000), a atitude positiva durante o 

processo educativo, reflete uma atitude de alegria e resiliência, que estimula a 

ocorrência de emoções positivas. Mesmo para as crianças com problemas, seja ao 

nível físico ou familiar, chamar a atenção para os fatores positivos da vida, contribui 

para que diminua o impacto destes e a prática de uma atividade física pode ajudar. 

Na infância interessa que as crianças se divirtam, enquanto praticam uma atividade 

e devem ser valorizadas as pequenas vitórias, os obstáculos que se vão 

ultrapassando, com a prática, daí que cabe aos professores estabelecer objetivos 

alcançáveis, de acordo com as capacidades de cada criança. 

 Já nas atividades em grupo, as crianças devem ser estimuladas a criar um 

espírito de equipa, que incluiu a autoajuda entre colegas (Fischer et al., 2018). 
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Antes de estimular a competitividade infantil é necessário estimular a autoconfiança 

e o autoconceito, para que numa fase posterior de desenvolvimento a 

competitividade possa ser construída com base em valores positivos, já que 

também se reconhece que o espírito competitivo irá crescendo com a idade (Fülöp, 

2022).  

Em 2016 surgiu um projeto do I.P. Santarém que originou a publicação do 

trabalho de Vera Simões e Liliana Ramos- 100 Jogos para uma Escola Ativa – 

Brincar a Jogar para Exercitar - uma proposta para a motivação das crianças para 

a prática de atividade física (Bento et al., 2017; Fonseca, 2017). 

O autoconceito e a autoestima constituem dimensões centrais do 

desenvolvimento psicológico infantil, influenciando a forma como as crianças 

percecionam as suas capacidades, o seu valor pessoal e o seu papel no contexto 

social e escolar. Embora frequentemente utilizados como sinónimos, representam 

constructos distintos: o autoconceito refere‑se ao conjunto de perceções que a 

criança tem sobre si própria em diferentes domínios (académico, social, físico, 

emocional), enquanto a autoestima corresponde à avaliação global do seu valor 

pessoal. Harter (2012) destaca que o autoconceito é multidimensional e específico 

a diferentes áreas da vida, ao passo que a autoestima é mais global e integradora, 

refletindo o sentimento geral de competência e aceitação. 

Entre os modelos teóricos mais influentes destaca‑se o “Self Perception Profile 

for Children”, de Harter, que conceptualiza o autoconceito como um conjunto de 

domínios específicos (competência escolar, aceitação social, competência atlética, 

aspeto físico, comportamento e autoestima global). Este modelo evidencia que as 

crianças podem sentir‑se competentes num domínio e inseguras noutro, reforçando 

a natureza diferenciada do autoconceito. Por sua vez, o modelo hierárquico e 

multidimensional de Marsh e Shavelson (1985) propõe que o autoconceito se 

organiza numa estrutura hierárquica, onde domínios específicos contribuem para 

dimensões mais amplas, culminando num autoconceito geral. Esta abordagem tem 

sido amplamente validada e utilizada em contexto escolar, demonstrando que o 

autoconceito académico, físico e social são preditores importantes do desempenho 

e ajustamento escolar (Marsh & Craven, 2006). 

No que diz respeito à autoestima, o contributo de Rosenberg é fundamental, ao 

conceptualizá‑la como uma avaliação global do valor pessoal, relativamente 

estável, mas sensível a experiências sociais significativas. Estudos longitudinais 

mostram que a autoestima tende a aumentar gradualmente ao longo da infância, 

embora possa apresentar flutuações associadas a desafios escolares, relações 

com pares e mudanças no contexto familiar (Orth & Robins, 2014). Robins e 

Trzesniewski (2005) reforçam que a autoestima se desenvolve de forma contínua 

ao longo do ciclo de vida, sendo influenciada por fatores como o apoio parental, o 

sucesso académico e a integração social. 
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Durante o 1.º ciclo do ensino básico, o autoconceito e a autoestima 

encontram‑se em fase de consolidação, caracterizando‑se por alguma variabilidade 

e sensibilidade ao feedback social. A família desempenha um papel estruturante, 

fornecendo modelos de comportamento, apoio emocional e oportunidades de 

exploração. A escola, por sua vez, constitui um contexto privilegiado de 

comparação social, onde o desempenho académico, a relação com professores e 

a aceitação pelos pares influenciam diretamente a perceção de competência e valor 

pessoal. A prática desportiva e as atividades extracurriculares, como as AEC’s, 

contribuem igualmente para o desenvolvimento destas dimensões, ao 

proporcionarem experiências de sucesso, pertença e reconhecimento. 

A atividade física desempenha um papel particularmente relevante na formação 

do autoconceito e da autoestima, sobretudo através da competência percebida, um 

dos mecanismos psicológicos mais estudados. Harter (2012) sublinha que a 

perceção de competência em domínios específicos como o físico ou o atlético 

influencia diretamente a autoestima global. Quando as crianças experienciam 

sucesso motor, recebem reforço positivo ou se sentem integradas num grupo, 

tendem a desenvolver uma perceção mais positiva de si próprias. Este processo é 

reforçado pela comparação social adaptativa, na qual as crianças avaliam o seu 

desempenho em relação aos pares, ajustando as suas expectativas e perceções 

de competência. 

A investigação demonstra que a prática regular de atividade física está 

associada a níveis mais elevados de autoconceito físico, maior autoestima e melhor 

ajustamento emocional. Programas estruturados de atividade física promovem 

oportunidades de aprendizagem motora, cooperação e superação de desafios, 

contribuindo para o desenvolvimento de competências sociais e emocionais. Estes 

efeitos são particularmente evidentes em crianças do 1.º ciclo, que se encontram 

numa fase sensível de construção da identidade e de consolidação das perceções 

de competência (Marsh & Craven, 2006). 

Outro mecanismo relevante é o sentimento de pertença a um grupo, 

frequentemente promovido em atividades físicas coletivas. A participação em jogos, 

equipas ou atividades cooperativas reforça a identidade social, promove relações 

positivas com os pares e aumenta a perceção de aceitação, fatores que influenciam 

diretamente a autoestima. A literatura mostra que crianças que se sentem 

integradas e valorizadas no contexto desportivo apresentam maior confiança e 

melhor adaptação escolar, beneficiando tanto no plano emocional como 

académico. 

Em síntese, o autoconceito e a autoestima em idade escolar resultam da 

interação entre fatores individuais, sociais e contextuais, sendo profundamente 

influenciados pelas experiências vividas no ambiente familiar, escolar e desportivo. 

Os modelos teóricos de Harter, Marsh & Shavelson e Rosenberg oferecem uma 

base sólida para compreender estes constructos, enquanto a evidência empírica 
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demonstra que a atividade física desempenha um papel mediador essencial no 

desenvolvimento de perceções positivas de competência e valor pessoal. 
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4. Relação entre Atividade Física e 

Autoconceito/Autoestima: evidência científica 

A relação entre atividade física e autoconceito/autoestima tem sido amplamente 

estudada nas últimas décadas, com um corpo de evidência robusto que demonstra 

que a prática regular de atividade física está associada a perceções mais positivas 

de competência física, maior autoestima global e melhor ajustamento psicológico 

em crianças. Revisões sistemáticas e meta‑análises internacionais, como a de 

Babic et al. (2014), mostram de forma consistente que níveis mais elevados de 

atividade física estão associados a um autoconceito físico mais positivo, sendo este 

um dos domínios mais sensíveis à prática motora. Estes resultados são observados 

tanto em contextos formais (educação física escolar, programas estruturados) 

como em contextos não formais (atividades extracurriculares, brincadeira ativa), 

reforçando a importância de múltiplas oportunidades de movimento ao longo do dia. 

Em Portugal, Batista et al. (2019) verificaram que alunos do 1.º ciclo com maior 

volume de prática física apresentavam níveis superiores de competência escolar e 

comportamento, reforçando a ligação entre atividade física estruturada e 

dimensões do autoconceito. 

Em crianças do 1.º ciclo, os efeitos da atividade física são particularmente 

evidentes devido à fase de desenvolvimento em que se encontram. Estudos 

mostram que a participação em atividades de intensidade moderada a vigorosa 

está associada a melhorias na perceção de competência física, na autoestima 

global e em domínios específicos, como o aspeto físico e a aceitação social 

(Ekelund et al., 2012). A investigação nacional também confirma esta tendência: 

Fernandes e Vasconcelos‑Raposo (2010) verificaram que crianças portuguesas 

fisicamente mais ativas apresentam níveis superiores de autoestima e melhor 

aptidão física, sugerindo que a atividade física desempenha um papel protetor no 

desenvolvimento emocional e social. Resultados semelhantes foram encontrados 

por Batista et al. (2015), que observaram uma tendência para o aumento do 

autoconceito global à medida que aumentavam as horas semanais de prática física. 

Para além dos moderadores, a investigação destaca a existência de variáveis 

mediadoras que explicam como e por que razão a atividade física influencia o 

autoconceito e a autoestima. A literacia motora surge como um mediador central: 

crianças com maior competência motora tendem a envolver‑se mais em atividade 

física, o que reforça a perceção de competência e, consequentemente, a 

autoestima. Este mecanismo é amplamente sustentado pela literatura, incluindo a 

revisão de Lubans et al. (2016), que identifica a competência percebida, o suporte 

social e o envolvimento intrínseco como mediadores fundamentais dos efeitos 

psicológicos da atividade física. O suporte social proveniente de pares, professores 

ou técnicos reforça o sentimento de pertença e validação, enquanto o envolvimento 

intrínseco promove motivação autónoma e experiências de sucesso. 
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A investigação recente também tem explorado populações específicas, como 

crianças com dificuldades de coordenação motora. Zhou et al., (2020), 

demonstraram que crianças com perturbações do desenvolvimento da 

coordenação apresentam autoconceito físico mais baixo, mas beneficiam 

significativamente de programas de atividade física adaptada, reforçando a 

importância de intervenções inclusivas. Estes resultados sublinham que a atividade 

física pode funcionar como um fator de equidade, reduzindo disparidades no 

desenvolvimento psicológico entre crianças com diferentes perfis motores. 

Apesar da evidência robusta, existem limitações importantes na literatura atual. 

Uma das principais é a heterogeneidade metodológica entre estudos, que varia em 

termos de instrumentos utilizados, duração das intervenções, tipos de atividade 

física e características das amostras. Esta diversidade dificulta a comparação direta 

entre estudos e a generalização dos resultados. Outra limitação relevante é a 

escassez de investigação centrada especificamente nas Atividades de 

Enriquecimento Curricular (AEC’s), apesar de estas constituírem um contexto 

privilegiado para a promoção da atividade física no 1.º ciclo. A maioria dos estudos 

foca programas de educação física formal ou intervenções extracurriculares 

estruturadas, deixando uma lacuna importante no conhecimento sobre o impacto 

das AEC na perceção de competência e autoestima. 

A nível nacional, embora existam estudos relevantes, como o de Fernandes e 

Vasconcelos‑Raposo (2010), a investigação portuguesa continua limitada, 

sobretudo no que diz respeito a programas implementados em contexto escolar 

regular. A necessidade de mais estudos longitudinais e experimentais é 

frequentemente apontada, de forma a compreender melhor os mecanismos 

psicológicos envolvidos e a eficácia de diferentes tipos de intervenção. Esta lacuna 

é particularmente relevante num país onde as AEC’s representam uma 

oportunidade única para promover estilos de vida ativos e apoiar o desenvolvimento 

socio-emocional das crianças. 

Em síntese, a literatura demonstra de forma consistente que a atividade física 

desempenha um papel fundamental no desenvolvimento do autoconceito e da 

autoestima em idade escolar, especialmente no 1.º ciclo. Os efeitos positivos são 

mediados por fatores como a competência percebida, a literacia motora e o suporte 

social, e moderados por variáveis individuais e contextuais. Contudo, a investigação 

ainda apresenta limitações significativas, destacando a necessidade de mais 

estudos centrados no contexto português e, em particular, nas AEC’s, de forma a 

compreender plenamente o potencial destas atividades na promoção do bem‑estar 

psicológico infantil. 
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5. Modelização do Impacto da Atividade Física no 

Autoconceito e Autoestima  

A construção de um modelo conceptual que explique o impacto das AEC’s de 

atividade física no autoconceito e na autoestima das crianças do 1.º ciclo assenta 

na articulação entre teorias do desenvolvimento, modelos de literacia motora e 

evidência empírica sobre os efeitos psicológicos da atividade física. A literatura 

demonstra que a participação regular em atividades motoras estruturadas promove 

experiências de competência, pertença e sucesso, elementos centrais para a 

formação de perceções positivas de si próprio. A teoria da literacia física de 

Whitehead (2010) sustenta que a relação da criança com o movimento é construída 

através de experiências significativas que integram dimensões motoras, cognitivas, 

afetivas e sociais, sendo este um dos pilares que justifica a influência das AEC’s no 

desenvolvimento do autoconceito e da autoestima. 

Do ponto de vista teórico, o modelo de Stodden et al. (2008) oferece uma 

perspetiva desenvolvimental que explica como a competência motora percebida 

funciona como mediadora entre a atividade física e resultados psicológicos 

positivos. Segundo estes autores, crianças com maior competência motora tendem 

a envolver-se mais em atividade física, reforçando a perceção de competência e, 

consequentemente, a autoestima. Este mecanismo é particularmente relevante no 

contexto das AEC’s, onde a prática motora é orientada por técnicos e estruturada 

de forma a proporcionar desafios adequados, feedback positivo e oportunidades de 

sucesso. Assim, espera-se que a participação nas AEC’s contribua para o reforço 

da competência percebida, que por sua vez influencia positivamente o autoconceito 

físico e a autoestima global. 

A evidência científica reforça esta relação. Revisões sistemáticas, como a de 

Biddle e Asare (2011), demonstram que a atividade física regular está associada a 

melhorias consistentes na saúde mental, incluindo maior autoestima, menor 

ansiedade e melhor perceção de bem-estar. Estudos internacionais, como o de 

Ekelund et al. (2020), mostram que níveis mais elevados de atividade física e menor 

tempo sedentário estão associados a perceções mais positivas de competência e 

ajustamento psicológico. Estes resultados sustentam a inclusão da atividade física 

como variável explicativa no modelo conceptual, justificando a hipótese de que as 

AEC’S podem funcionar como um contexto privilegiado para promover o 

desenvolvimento socio-emocional das crianças. 

Com base nestes fundamentos, o modelo conceptual do estudo integra um 

conjunto de hipóteses teóricas e operacionais. A primeira hipótese assume que a 

participação nas AEC’s de atividade física está associada a níveis superiores de 

autoconceito físico e autoestima global. A segunda hipótese propõe que a 

competência motora percebida funciona como mediadora desta relação, explicando 

como as experiências vividas nas AEC’s influenciam perceções de valor pessoal. 

A terceira hipótese considera o papel moderador de variáveis como o sexo, a idade 
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e a experiência prévia em atividade física, reconhecendo que estes fatores podem 

influenciar a magnitude dos efeitos observados. Estas hipóteses permitem 

operacionalizar o modelo conceptual e orientar a análise empírica do estudo. 

O contexto específico de Castelo Branco constitui um elemento relevante na 

modelização do impacto das AEC’s. O município apresenta uma rede escolar 

consolidada, com elevada taxa de adesão às AEC’s e uma oferta diversificada de 

atividades físicas. A acessibilidade geográfica, a disponibilidade de instalações 

desportivas e o perfil sociocultural dos alunos influenciam diretamente as 

oportunidades de prática motora e o envolvimento nas atividades. Em zonas 

urbanas e semiurbanas como Castelo Branco, as AEC’s assumem um papel ainda 

mais importante, compensando eventuais limitações no acesso a atividades 

extracurriculares privadas e promovendo equidade no desenvolvimento motor e 

psicológico. 

A pertinência social do estudo decorre da necessidade de compreender como 

as AEC’s podem contribuir para o bem-estar psicológico das crianças, num 

contexto em que o sedentarismo infantil e os problemas de saúde mental têm vindo 

a aumentar. A nível educativo, o estudo oferece contributos relevantes para a 

melhoria das práticas pedagógicas nas AEC’s, permitindo identificar estratégias 

que potenciem o desenvolvimento da competência percebida e da autoestima. A 

nível científico, o estudo responde a lacunas identificadas na literatura, 

nomeadamente a escassez de investigação centrada no impacto das AEC’s um 

contexto específico do sistema educativo português e a necessidade de modelos 

explicativos que integrem variáveis psicológicas, motoras e contextuais. 

Além disso, a investigação pode contribuir para a formulação de políticas locais 

de educação e atividade física, fornecendo evidência empírica que apoie decisões 

sobre a organização das AEC’s, a formação dos técnicos e a alocação de recursos. 

A integração de dados sobre autoconceito e autoestima permite avaliar não apenas 

os efeitos motores das AEC’s, mas também o seu impacto no desenvolvimento 

socio-emocional, reforçando a importância destas atividades no currículo do 1.º 

ciclo. Assim, o modelo conceptual proposto não só orienta a investigação empírica, 

como oferece uma base sólida para a reflexão sobre o papel das AEC’s na 

promoção do desenvolvimento integral das crianças. 

Em síntese, a modelização do impacto das AEC’s de atividade física no 

autoconceito e na autoestima integra fundamentos teóricos robustos, evidência 

empírica atualizada e especificidades contextuais relevantes. O modelo conceptual 

proposto permite compreender como a participação em atividades motoras 

estruturadas pode influenciar perceções de competência e valor pessoal, 

destacando o papel mediador da competência percebida e o contributo de fatores 

contextuais como o acesso e a oferta local. Este enquadramento justifica a 

pertinência do estudo e reforça a necessidade de aprofundar a investigação sobre 

o impacto das AEC’s no desenvolvimento psicológico infantil. 
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A investigação portuguesa sobre desenvolvimento infantil, competência motora, 

autoconceito e atividade física tem vindo a consolidar-se em revistas de elevado 

impacto, refletindo a maturidade científica do país nesta área. Lopes et al. (2022) 

demonstram que a competência motora prediz níveis superiores de autoestima em 

crianças com desenvolvimento típico, reforçando a ligação entre desempenho 

motor e perceção de valor pessoal. Esta linha de investigação é complementada 

por estudos que validam e consolidam o Motor Competence Assessment (MCA) 

como instrumento de referência nacional, nomeadamente os trabalhos de 

Rodrigues et al. (2021) sobre invariância do modelo ao longo do desenvolvimento, 

bem como a publicação de Rodrigues et al. (2022) que aprofunda os métodos de 

pontuação e as propriedades psicométricas do MCA. 

A existência de valores normativos portugueses, apresentados por Rodrigues et 

al. (2019), constitui outro marco relevante, permitindo contextualizar o 

desenvolvimento motor de crianças, adolescentes e adultos dentro de padrões 

nacionais. Estes dados são essenciais para identificar trajetórias típicas e atípicas, 

bem como para orientar intervenções educativas e clínicas. A investigação de 

Lopes et al. (2018) reforça esta importância ao analisar a relação entre competência 

motora percebida e real em crianças portuguesas, evidenciando que discrepâncias 

entre perceção e desempenho podem influenciar o autoconceito físico e a 

motivação para a prática de atividade física. 

A literatura portuguesa também tem explorado os efeitos de fatores contextuais 

no desenvolvimento motor. O estudo longitudinal de Carballo-Fazanes et al. (2022), 

realizado durante o período de confinamento associado à COVID‑19, revela 

alterações significativas na trajetória de competência motora das crianças 

portuguesas, destacando a vulnerabilidade do desenvolvimento motor a mudanças 

ambientais abruptas. 

No domínio do autoconceito, autoestima e saúde mental, autores como 

Fernandes et al. (2018) demonstram que a atividade física desempenha um papel 

mediador importante entre bem-estar psicológico, autoestima e satisfação corporal 

em adolescentes portugueses. Esta linha de investigação é aprofundada por 

Teixeira et al. (2016), que analisam a relação entre atividade física, autoestima e 

sintomas depressivos, reforçando a relevância da prática regular de exercício para 

a saúde mental juvenil. 

A avaliação do autoconceito físico em crianças e jovens portugueses tem sido 

igualmente apoiada por instrumentos adaptados e validados para o contexto 

nacional. A adaptação portuguesa do “Physical Self-Perception Profile for Children 

and Youth” (PAPC‑CJ), realizada por Bernardo e Matos (2003), constitui uma 

ferramenta fundamental para estudos que analisam perceções de competência 

física e autoconceito. Complementarmente, investigações como as de Gravito 

(2007) e Santos et al. (2007) exploram a autoestima, a competência física 

percebida e a ansiedade físico-social em diferentes populações infantis e juvenis, 

incluindo contextos de desporto adaptado. 
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A produção científica portuguesa inclui ainda contributos relevantes sobre 

autoconceito e autoestima em crianças, como os trabalhos de Fonseca (2017), 

disponíveis em repositórios académicos, que reforçam a importância das 

perceções de competência no desenvolvimento emocional e social. No mesmo 

sentido, Almeida et al. (2018) analisam os efeitos de diferentes modalidades 

desportivas no bem-estar psicológico de jovens estudantes, evidenciando impactos 

positivos no autoconceito e na autoestima. 

A literatura mais recente continua a expandir este corpo de conhecimento. O 

estudo de Rebelo et al. (2025), por exemplo, investiga a relação entre composição 

corporal, competência motora e desempenho escolar em crianças do ensino 

primário, reforçando a natureza multidimensional do desenvolvimento infantil e a 

interdependência entre fatores físicos, cognitivos e psicossociais. Por fim, revisões 

narrativas e sistemáticas conduzidas por Lopes et al. (2021) sintetizam evidência 

internacional e nacional sobre competência motora e resultados na infância, 

posicionando os investigadores portugueses como referências globais na área. 

Em conjunto, estes estudos constituem um corpo de evidência sólido, 

diversificado e metodologicamente rigoroso, que sustenta a relevância da 

competência motora, da atividade física e do autoconceito no desenvolvimento 

infantil em Portugal. No entanto, apesar da consistência dos resultados, permanece 

limitada a investigação que analisa estes domínios em contextos educativos reais, 

particularmente no âmbito das Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC’s). A 

principal mais-valia do presente estudo reside precisamente na sua natureza 

contextual e aplicada, uma vez que decorre da implementação de um projeto de 

AEC’s junto de uma amostra alargada de crianças, permitindo observar efeitos 

concretos em condições ecológicas autênticas. Esta abordagem possibilita 

compreender de que forma intervenções sistematizadas, realizadas no quotidiano 

escolar, podem influenciar o desenvolvimento motor e psicossocial, acrescentando 

evidência que complementa os estudos laboratoriais ou de pequena escala. Assim, 

o estudo contribui para preencher uma lacuna na literatura ao oferecer dados 

contextualizados, com potencial para informar práticas pedagógicas, orientar 

decisões das escolas e apoiar políticas educativas que promovam o bem-estar e o 

desenvolvimento integral das crianças portuguesas. 
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1. Introdução 

A presente secção centra-se na natureza metodológica, descrevendo a opção 

por uma estrutura quantitativa e diferencial, adequada aos objetivos de analisar o 

impacto da participação em Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC’s) de 

atividade física no desenvolvimento do autoconceito e da autoestima em crianças 

do 1.º ciclo do ensino básico na cidade de Castelo Branco. A amostra contemplou 

363 alunos, distribuídos entre o 2.º e o 4.º ano, com idades compreendidas entre 

os 7 e os 10 anos (𝑋̅=8.50 ± 1.21), de escolas da cidade de Castelo Branco. A 

recolha de dados envolveu o preenchimento do questionário da versão portuguesa 

da Escala de Harter “Self Perception Profile for Children” validada para a língua 

portuguesa por Alves Martins et al. (1995), complementado por perguntas abertas 

sobre rotinas extracurriculares, com consentimento informado dos encarregados de 

educação. Este desenho facilita a verificação de hipóteses sobre associações entre 

variáveis dependentes (competência escolar, social, desportiva, aspeto físico, 

conduta comportamental e autoestima) e as variáveis independentes: Ano de 

escolaridade (2.º e 4.º ano); Sexo (Masculino e Feminino); Pratica só AEC’s ou 

Pratica AEC’s + desporto. 

Por outro lado, o capítulo aborda, de forma pragmática, os procedimentos de 

operacionalização e as estratégias de fiabilidade interna das subescalas do 

questionário, bem como as implicações éticas da investigação. Serão detalhados 

os critérios de inclusão e exclusão, a logística de autorização institucional, o 

tratamento de dados (anonimização, confidencialidade) e o planeamento de fases, 

desde a obtenção de permissões até à análise estatística (correlações, mediadores 

e moderadores, conforme as hipóteses apresentadas). Além disso, discute-se a 

viabilidade prática do estudo, as limitações esperadas (viés de resposta, 

variabilidade na prática de AEC’s) e as estratégias para mitigar tais limitações, 

assegurando rigor científico e reprodutibilidade. 
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2. Problemática 

"Qual é o impacto da participação em Atividades de Enriquecimento Curricular 

(AEC’s) de atividade física no desenvolvimento do autoconceito e da autoestima 

em crianças do 1.º ciclo do ensino básico na cidade de Castelo Branco?" 

Face às legítimas preocupações das famílias, relacionadas com o 

acompanhamento do desenvolvimento das suas crianças, a problemática da 

atividade física na infância, tem de ser acompanhada de forma a proporcionar um 

desenvolvimento saudável e apropriado à idade. De acordo com Correia (1991), a 

partir dos 8 anos a criança já é capaz de fazer e expressar julgamentos e é possível 

que consiga hierarquizar capacidades, incluindo as suas próprias, o que se 

relaciona com a avaliação que faz de si própria, em comparação com os seus pares. 

A autoestima desenvolve-se ao comparar a avaliação que a criança faz de si própria 

e os objetivos que estão nas suas aspirações, enquanto o autoconceito se 

desenvolve quando a criança é capaz de avaliar as opiniões acerca de si própria, 

emitidas pelas pessoas cujas opiniões valoriza (pais, amigos e familiares). O 

modelo de Harter pretende avaliar a relação entre as competências importantes e 

a autoestima global. A diferença entre uma competência percebida pela criança e 

as suas aspirações permite avaliar a autoestima. Se num dado domínio a 

importância conferida pela criança é baixa, as suas aspirações serão também 

baixas, o que terá como resultado uma maior autoestima. Para a criança o que é 

relevante, em termos de autoestima, é a opinião das pessoas que lhe interessam, 

e quanto melhor for a opinião, maior será a autoestima. De acordo com Harter o 

aspeto físico e a aceitação social apresentam grande impacto na autoestima da 

criança e estes dois domínios irão assumir importância ao longo do percurso 

escolar infantil. 

  



O Impacto da Participação em AEC’s de Atividade Física no Desenvolvimento do Autoconceito e da Autoestima em Crianças do 1º 

Ciclo do Ensino Básico na Cidade de Castelo Branco  

31 

3. Objetivos 

O objetivo da investigação pretende identificar a importância da AEC’s de 

Atividade Física nas crianças do 1º Ciclo do ensino básico, em Castelo Branco. 

 

3.1. Objetivo geral 

Analisar o impacto da participação em Atividades de Enriquecimento Curricular 

(AEC’s) de atividade física no desenvolvimento do autoconceito e da autoestima 

em crianças do 1.º ciclo do ensino básico na cidade de Castelo Branco. 

 

3.2. Objetivos específicos 

Analisar a relação entre a participação regular em AEC’s de atividade física e o 

aumento da competência escolar em alunos do 2.º e 4.º ano, avaliando o papel 

mediador das melhorias na competência social. 

Segue abaixo os objetivos mencionados anteriormente: 

✓ Comparar os níveis de autoconceito e autoestima global em função do 

ano de escolaridade. 

✓ Comparar os níveis de autoconceito e autoestima global em função do 

sexo. 

✓ Comparar os níveis de autoconceito e autoestima global em função da 

prática de atividade física. 

✓ Comparar os níveis de autoconceito e autoestima global em função do 

volume de horas de prática de atividade física. 

 

3.3. Hipóteses da investigação 

Uma investigação de natureza científica pressupõe que se coloquem questões 

para investigar. A capacidade de resposta às hipóteses formuladas, irá determinar 

a qualidade científica da investigação. As hipóteses que considerámos foram as 

seguintes:  

❖ Hipótese 1 - Os alunos de 4º ano apresentam níveis de autoconceito e 

autoestima global significativamente mais elevados que os alunos de 2º 

ano. 

❖ Hipótese 2 - Não existem diferenças entre sexos nos níveis de 

autoconceito e autoestima global. 

❖ Hipótese 3 - Os alunos que acumulam AEC’s e desporto apresentam 

níveis de autoconceito e autoestima global significativamente mais 

elevados que os alunos que apenas apresentam a prática de AEC’s. 

❖ Hipótese 4 - Os alunos que acumulam 7 horas ou mais de volume de 

atividade física semanal apresentam níveis de autoconceito e autoestima 
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global significativamente superiores face aos outros grupos de volume de 

prática. 

❖ Hipótese 5 - À medida que aumenta o volume de horas semanais de 

prática de atividade física, aumentam os níveis de autoconceito e 

autoestima global dos alunos. 

 

3.4. Justificação das hipóteses  

A formulação das hipóteses assentou na literatura existente sobre autoconceito, 

autoestima e prática de atividade física em idade escolar, bem como em modelos 

teóricos de desenvolvimento psicossocial. Harter (1982) defende que o 

autoconceito é organizado de forma multidimensional, sendo influenciado por 

contextos sociais e por experiências de domínio específico, o que reforça a 

importância das vivências escolares e motoras no desenvolvimento da perceção de 

competência. Neste sentido, a participação em atividades estruturadas, como as 

AEC’s, potencia oportunidades de prática motora, interação social, feedback 

positivo e experiências de sucesso, aspetos que, segundo Bandura (1989), 

influenciam diretamente a perceção de autoeficácia e, consequentemente, a 

autoestima global.  

Paralelamente, o conjunto de hipóteses formuladas neste estudo assenta numa 

leitura crítica da literatura científica contemporânea, que tem demonstrado que o 

autoconceito e a autoestima se desenvolvem de forma progressiva ao longo da 

infância, acompanhando a maturação cognitiva, a crescente capacidade de 

autorreflexão e a acumulação de experiências de competência em diferentes 

contextos. Estudos recentes mostram que estes constructos são altamente 

sensíveis às oportunidades de envolvimento motor e às experiências de sucesso 

percebido, reforçando a ligação entre competência motora e perceções de 

competência pessoal (Miklánková, 2020; Šerbetar et al., 2025). Do mesmo modo, 

revisões sistemáticas evidenciam que o reforço social, a qualidade das interações 

educativas e o clima relacional influenciam significativamente a autoestima e o 

autoconceito infantil, destacando o papel do contexto escolar e familiar na 

construção destes processos psicossociais (Hernandéz-López & Romero-López, 

2022; Parveen et al., 2025). Assim, a pertinência das hipóteses propostas encontra 

suporte empírico consistente, ancorado em investigação recente que sublinha a 

natureza multidimensional e contextual do desenvolvimento psicossocial infantil. 

Estudos longitudinais e revisões sistemáticas de elevada qualidade, como os de 

Lohbeck et al. (2021), mostram que crianças mais velhas tendem a apresentar 

níveis superiores de autoconceito e autoestima, em particular no domínio físico, 

devido ao aumento da competência motora, ao reforço social mais estruturado e à 

maior estabilidade das perceções pessoais. Assim, é expectável que alunos do 4.º 

ano revelem níveis mais elevados destes indicadores face aos do 2.º ano, 

justificando a primeira hipótese. 
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Relativamente ao sexo, a literatura recente aponta para uma tendência de 

homogeneização dos níveis de autoconceito e autoestima global entre rapazes e 

raparigas no ensino básico. Embora possam existir diferenças em domínios 

específicos, como o autoconceito físico ou académico, estas não se traduzem 

necessariamente em discrepâncias significativas na autoestima global. Estudos 

como o de Mendo-Lázaro et al. (2017) reforçam que, em idades precoces, o sexo 

não constitui um fator determinante, sobretudo em contextos educativos que 

promovem práticas mais equitativas e menos marcadas por estereótipos. Esta 

evidência sustenta a segunda hipótese, que assume a inexistência de diferenças 

significativas entre sexos. 

A terceira hipótese parte da premissa de que a prática de atividade física 

estruturada, nomeadamente através da combinação entre AEC’s e desporto formal, 

potencia benefícios adicionais no autoconceito e na autoestima. A participação em 

modalidades organizadas promove a perceção de competência, o reforço social, a 

integração em grupos de pertença e a vivência de experiências de sucesso, fatores 

amplamente reconhecidos como determinantes na construção do autoconceito. 

Revisões sistemáticas como a de Lohbeck et al. (2016) e meta-análises como a de 

Liu et al. (2015) demonstram que intervenções de atividade física têm efeitos 

positivos significativos na autoestima e no autoconceito global, reforçando a ideia 

de que a prática combinada gera estímulos mais diversificados e consistentes do 

que a participação exclusiva em AEC’s. 

A quarta hipótese, centrada no volume de prática física semanal, apoia-se na 

evidência de que volumes mais elevados de prática de atividade física estão 

associados a melhorias consistentes na perceção de competência, no autoconceito 

físico e, por consequência, na autoestima global das crianças. Estudos 

longitudinais, como o de Brian et al. (2017), mostram que a participação frequente 

em atividades motoras estruturadas contribui para o desenvolvimento progressivo 

da competência motora e para o reforço da autoeficácia, elementos centrais na 

construção do autoconceito. A prática regular proporciona oportunidades repetidas 

de domínio motor, experiências de sucesso e reforço social, fatores que se 

acumulam e potenciam perceções mais positivas sobre as próprias capacidades. 

Assim, crianças que acumulam um volume semanal igual ou superior a sete horas 

de atividade física tendem a beneficiar de estímulos motores e psicossociais mais 

intensos e consistentes, o que justifica a expectativa de que apresentem níveis 

superiores de autoconceito e autoestima global face aos grupos com menor 

envolvimento físico. 

Por fim, a quinta hipótese assume uma relação linear positiva entre o volume de 

prática física e os níveis de autoconceito e autoestima global. Esta formulação é 

sustentada por meta-análises que demonstram que a intensidade, frequência e 

duração da atividade física são moderadores importantes dos ganhos psicológicos 

associados ao movimento. A lógica subjacente é que a exposição continuada a 

experiências motoras, sociais e de competência reforça progressivamente a 
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perceção de valor pessoal, criando um ciclo de retroalimentação positiva entre 

prática física e desenvolvimento psicossocial. Assim, a literatura disponível 

sustenta a expectativa de que o aumento do volume semanal de atividade física se 

associe a melhorias graduais e consistentes nos níveis de autoconceito e 

autoestima global. 

 

3.5. Variáveis 

O autoconceito das crianças é um construto e por isso acedemos a dados que 

nos permitem avaliar vários domínios do desenvolvimento infantil, tais como a 

competência escolar, a competência social, a competência atlética, o aspeto físico, 

o tipo de comportamento e a autoestima. As subescalas que compõem o 

questionário a aplicar permitem avaliar as seguintes competências: 

 

3.5.1. Variáveis dependentes 

As subescalas utilizadas avaliam o autoconceito e autoestima das crianças 

sendo compostos respetivamente por um conjunto de itens.  

 Competência Escolar – Estes itens referem-se especificamente à 

perceção da competência cognitiva da criança, aplicada aos trabalhos 

escolares. Assim, os itens referem-se a um bom desempenho nos trabalhos 

escolares, à capacidade de descobrir respostas, à rapidez com que termina 

os trabalhos escolares, etc. 

 Competência Social – Na perspetiva teórica de um perfil de auto 

perceção, os itens devem referir-se a características do eu que definem o 

sucesso ou a competência de uma pessoa nesse domínio. Os itens 

referem-se a “saber se faz amigos”, “ter a capacidade de fazer com que os 

outros gostem de si”, “saber o que fazer para que os outros gostem de si 

ou o aceitem”, “compreender o que é preciso para se tornar popular”, etc.  

 Competência Atlética – Os itens relativos à competência atlética 

referem-se principalmente à capacidade de se sair bem em desportos, 

incluindo jogos ao ar livre, demonstrando a sua proeza atlética.  

 Aspeto Físico – Estes itens avaliam em que medida a pessoa se 

sente bonita, feliz com a sua aparência, corpo, rosto, cabelo, etc.  

 Conduta Comportamental – Esta subescala avalia o grau em que a 

pessoa gosta da forma como se comporta, faz o que está certo, age como 

deve agir e evita meter-se em sarilhos.  

 Autoestima Global – É uma avaliação qualitativamente diferente do 

quanto uma pessoa gosta de si própria como pessoa, está satisfeita com a 
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forma como leva a vida, está geralmente satisfeita com a sua forma de ser, 

como ser humano. 

 

3.5.2. Variáveis independentes 

As variáveis independentes que iremos trabalhar são: Ano de escolaridade (2.º 

e 4.º ano); Sexo (Masculino e Feminino); Pratica só AEC’s ou Pratica AEC’s + 

desporto. 
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4. Metodologia 

A metodologia a que recorremos foi um estudo exploratório, quantitativo de 

carácter diferencial. 

A fase prévia à recolha de dados diz respeito à recolha das necessárias 

autorizações das direções das Escolas e dos Encarregados de Educação. A 

participação da criança no estudo implica que os pais tenham assinado uma 

declaração de consentimento informado, já que a amostra é composta por menores 

de idade. 

No presente capítulo são apresentados todos os procedimentos metodológicos, 

garantindo, deste modo, a fundamentação das opções tomadas. É na fase da 

metodologia que todo o estudo é operacionalizado, ou seja, que se decide qual o 

tipo de estudo a ser desenvolvido, a população e amostra, e os instrumentos e 

métodos de análise de dados a utilizar. 

Fortin (2009, p.37) define metodologia como sendo o “conjunto dos métodos e 

das técnicas que guiam a elaboração do processo de investigação científica”, 

continuando a dizer que “é um plano criado pelo investigado com vista a obter 

respostas válidas às questões de investigação colocadas ou às hipóteses 

formuladas”. Assim, é na metodologia que são apresentados e justificados os 

métodos e as técnicas empregues para analisar um certo fenómeno, dependendo 

sempre do estudo que se pretende realizar. Deste modo, a investigação pode ser 

definida segundo diversos critérios, sendo que o seu paradigma metodológico é um 

deles, destacando-se, assim, duas grandes correntes: a investigação baseada no 

paradigma metodológico quantitativo ou baseado no paradigma metodológico 

qualitativo.  Neste estudo optou-se por uma metodologia quantitativa. 

 

4.1. Metodologia Quantitativa  

A metodologia quantitativa admite que tudo pode ser quantificável, ou seja, que 

as opiniões e informações obtidas via recolha de dados podem ser traduzidas em 

dados numéricos, para que, posteriormente, possam ser categorizadas e 

analisadas. Assim, um estudo quantitativo visa apresentar e manipular 

numericamente as observações com o intuito de descrever e explicar o fenómeno 

sobre o qual recaem as observações realizadas (Vielas, 2009).  

Concordando com o que afirma Almeida e Freire (2000), a metodologia 

quantitativa tem como objetivos primordiais explicar, prognosticar e verificar os 

fenómenos que se pretendem estudar, procurando leis, regularidades e 

padronizações, através da aplicação de procedimentos de investigação 

caracterizados por serem objetivos, racionais e de quantificação de medidas.  

Fortin (2009) é da opinião que o objetivo deste paradigma metodológico se 

prende com o desenvolvimento do conhecimento, descrevendo e interpretando os 
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dados objetivamente. Ou seja, mais do que avaliar o fenómeno em si, o investigador 

pretende dar sentido ao fenómeno em estudo em toda a sua extensão.  
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5. Caracterização da Amostra 

A amostra é composta por alunos do 2.º e 4.º ano de escolaridade de várias 

escolas da cidade de Castelo Branco, com idades compreendidas entre os 7 e os 

10 anos. Para garantir a representatividade da amostra, foi determinado o número 

adequado de participantes. Foram inquiridos os alunos que participam nas AEC’s 

de Expressão Físico Motora, tendo sido também registada a prática de atividade 

física fora do horário escolar. Assim, obtiveram-se resultados de alunos que apenas 

realizam atividades nas AEC’s, bem como de alunos que combinam a participação 

nas AEC’s com o desporto extracurricular. 

O presente estudo foi desenvolvido com 30 turmas do ensino básico regular 

português, num total de 363 alunos, com idades compreendidas entre os 7 e os 10 

anos de idade. Relativamente à idade dos alunos avaliados (𝑋̅=8.50 ± 1.21), a 

Tabela 1, apresenta em traços gerais as características gerais dessa mesma 

variável, sendo a idade mínima os 7 anos e a idade máxima 10 anos, sendo a faixa 

etária mais presente a de 8 anos. Alguns alunos indicaram a idade de 7 anos no 

questionário, uma vez que apenas completam 8 anos após o mês de setembro. 

 

Tabela 1 - Dados descritos da amostra quanto à idade 

N 363 

Média 8.50 

Mediana 8.00 

Moda 8 

Desvio Padrão 1.213 

Variância 1.472 

Mínimo 7 

Máximo 10 

 

No que concerne o sexo, observou-se que a maioria dos alunos eram do sexo 

masculino, representando uma percentagem de 54% (n = 197) do total da amostra, 

em oposição aos restantes 46% (n = 166) de elementos do sexo feminino.  

Relativamente ao ano de escolaridade dos alunos em estudo, importa informar 

que se encontram distribuídos pelo 2.º e 4.º anos de escolaridade em sintonia com 

o disposto na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Distribuição dos alunos por ano de escolaridade 

 N % 

2º ano de 

escolaridade 
197 54,3% 

4º ano de 

escolaridade 
166 45,7% 

Total 363 100% 

 

Adicionalmente, foram analisados os hábitos/práticas de atividade desportiva 

fora contexto escolar, para que dessa forma fosse recolhida informação objetiva 

acerca da prática desportiva nos alunos estudados, bem como perceber o tempo 

de duração médio dessas atividades, a frequência com que são praticadas e a 

forma como são executadas, ou seja, se de forma individual ou grupal (quer no seio 

da família ou de organizações/associações desportivas).  

Nos dados recolhidos verifica-se que a maioria dos alunos estudados manifesta 

que realiza atividades desportivas fora do contexto escolar (77.7%) em oposição 

aos que manifestam não desenvolver qualquer atividade desportiva fora do 

contexto escolar (22.3%).  

No que se refere à tipologia dessas atividades, a Tabela 3 estabelece de forma 

clara as conclusões a retirar.  

Tabela 3 - Caracterização da prática de desporto extracurricular 

 N 
Frequência 

relativa (%) 

Duração do desporto 

NA 81 22.3 

Menos de 30 minutos 35 9.6 

30 a 60 minutos 121 33.3 

Mais de 60 minutos 126 34.7 

Frequência do desporto  

NA 81 22.3 

Todos os dias 32 8.8 

2 a 3 vezes por semana 187 51.5 

1 vez por semana 63 17.4 

Forma como pratica 

NA 81 22.3 

Sozinho 3 0.8 

Com amigos 75 20.7 

Com a família 22 6.1 

Equipa de desporto 182 50.1 
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No que se refere às variáveis duração do desporto, frequência do desporto e 

forma como esse mesmo desporto é praticado, quando consideradas e 

diferenciadas em função do sexo dos alunos estudados, conclui-se de forma 

objetiva que que os elementos do sexo masculino (n = 197), maioritários na amostra 

recolhida indicam que desenvolvem atividades física fora do contexto escolar em 

média mais de 60 minutos, em oposição aos elementos do sexo feminino (n = 166), 

que apesar de indicarem a realização dessas mesmas atividades assumem, na sua 

maioria que não o fazem por mais de 30 a 60 minutos. Quando abordamos a 

questão da frequência do desporto constatamos que tantos os elementos do sexo 

masculino como os do sexo feminino indicam, na sua maioria, que desenvolvem 

desporto 2 a 3 vezes por semana e em regime de grupo.  

 

Tabela 4 - Duração média dos desportos extracurriculares 

 

Quanto tempo duram em média as tuas 

atividades fora da escola? 

Total 

NA 
Menos de 

30 minutos 

30 a 60 

minutos 

Mais de 

60 

minutos 

SEXO 
Masculino 9% 5% 17% 22% 54% 

Feminino 13% 4% 15% 12% 46% 

Total 22% 9% 32% 34% 100% 

 

A Tabela 5 mostra a distribuição percentual dos alunos por sexo segundo a 

frequência de prática de atividades físicas fora da escola. No total, a maioria pratica 

atividades fora da escola 2 a 3 vezes por semana (52%), seguida por quem não 

pratica (22%), uma vez por semana (17%) e todos os dias (9%). No sexo masculino, 

32% pratica 2 a 3 vezes por semana, 9% não praticam, 7% praticam 1 vez por 

semana e 6% praticam todos os dias. 20% das raparigas praticam 2 a 3 vezes por 

semana, 13% não praticam, 10% praticam 1 vez por semana e 2% praticam todos 

os dias. 
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Tabela 5 - Com que frequência pratica desporto extracurricular 

 

Com que frequência praticas atividades 

físicas fora da escola? 

Total 

NA 
Todos os 

dias 

2 a 3 

vezes por 

semana 

1 vez 

por 

semana 

SEXO 
Masculino 9% 6% 32% 7% 54% 

Feminino 13% 2% 20% 10% 46% 

Total 22% 9% 52% 17% 100% 

 

A Tabela 6 indica como os alunos realizam as atividades físicas fora da escola, 

distribuídos por sexo. No total, metade das respostas (50%) referem-se à prática 

em grupo (equipas de desporto), seguida por “Não aplicável/Não responde” (22%), 

“Com amigos” (21%), “Com a família” (6%) e “Sozinho” (1%). No sexo masculino, 

31% dos rapazes praticam em grupo (equipas), 9% indicaram NA, 10% com 

amigos, 4% com a família e 1% sozinho. No sexo feminino, 20% das raparigas 

praticam em grupo, 13% indicaram NA, 11% com amigos, 2% com a família e 0% 

sozinho. 

Com base nos dados obtidos, é de toda a relevância proceder a uma análise 

geral dos elementos da amostra no que concerne aos setores obtidos para a 

competência escolar, social, atlética, aspeto físico percecionado, conduta 

comportamental e autoestima global, variáveis definidas a partir do questionário 

aplicado. A Tabela 6, estabelece de forma inequívoca este cenário. 

 

Tabela 6 - Pratica as atividades sozinho ou em grupo 

 

Praticas essas atividades sozinho ou em grupo? 

Total 
NA Sozinho 

Com 

amigos 

Com a 

família 

Em grupo 

(equipa de 

desporto) 

SEXO 
Masculino 9% 1% 10% 4% 31% 54% 

Feminino 13% 0% 11% 2% 20% 46% 

Total 22% 1% 21% 6% 50% 100% 
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6. Procedimentos para a recolha de dados 

A recolha de dados foi realizada após autorização dos encarregados de 

educação dos alunos, uma vez que se trata de menores a serem inquiridos. A 

declaração de consentimento informado, assinada pelos encarregados de 

educação é essencial para o início da recolha. Para além da utilização da escala, 

fizemos uma caraterização sociodemográfica das crianças. 

A recolha de dados é um procedimento lógico da investigação empírica à qual 

compete selecionar técnicas de recolha e tratamento da informação adequadas, 

bem como controlar a sua utilização para os fins especificados. As técnicas são 

conjuntos de procedimentos bem definidos destinados a produzir certos resultados 

na recolha e tratamento da informação requerida pela atividade de pesquisa (ex.: 

inquérito por questionário, entrevista, teste, documentos, entre outros) (Batista et 

al., 2021).  

Os dados foram recolhidos junto de 30 turmas do ensino básico na cidade de 

Castelo Branco. A recolha dos dados teve início no ano letivo 2024/2025, mais 

precisamente no mês de março a junho, junto dos 2.º e 4.º anos das escolas da 

cidade de Castelo Branco, de forma a obter-se resultados pertinentes ao pedido, 

ou seja, o preenchimento do questionário “Self Perception Profile for Children” 

(Alves Martins et al., 1995) e umas questões de resposta aberta sobre a sua vida 

pessoal fora do horário escolar, ou seja, atividades desportivas. O questionário 

encontra-se exposto no Anexo 5. 
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7. Instrumentos de recolha de dados 

Para a recolha de dados utilizámos a versão portuguesa da Escala de Harter 

“Self Perception Profile for Children” validada para a língua portuguesa por Alves 

Martins et al. (1995). 

 

7.1. Racional da Escala 

A Escala de Autoconceito de Susan Harter “Self Perception Profile for Children” 

foi desenvolvida para avaliar perceções de competência em diferentes domínios da 

vida da criança. A autora defende que o autoconceito não é unidimensional; pelo 

contrário, resulta da integração de perceções específicas associadas ao 

desempenho e à aceitação social em contextos distintos. A escala permite uma 

avaliação profunda das dimensões cognitivas, sociais, físicas e comportamentais, 

sendo amplamente utilizada na investigação internacional, dada a sua consistência 

teórica e validade psicométrica. 

 

7.2. Estrutura da Escala 

A versão utilizada, validada para a população portuguesa, integra seis 

subescalas: 

1. Competência Escolar 

2. Competência Social 

3. Competência Atlética 

4. Aspeto Físico 

5. Conduta Comportamental 

6. Autoestima Global 

Cada subescala é composta por seis itens, totalizando 36 itens. As perguntas 

são apresentadas em formato de afirmações contrastantes, permitindo à criança 

escolher a descrição que melhor se aproxima da sua perceção. 

 

7.3. Formato da Escala 

A escala utiliza um formato de resposta dicotómico em duas etapas: 

1. A criança escolhe o grupo de afirmações que se aproxima mais dela. 

2. Indica se essa afirmação é “um pouco verdadeira” ou “muito 

verdadeira”. 
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Este formato minimiza a desejabilidade social e facilita respostas mais 

autênticas, sobretudo em crianças pequenas, que tendem a responder de forma 

socialmente adequada quando confrontadas com questões diretas. 

 

7.4. Cotação da escala 

A cotação segue um sistema de quatro pontos: 

• 1 ponto – baixa perceção de competência 

• 2 pontos – perceção moderada 

• 3 pontos – perceção elevada 

• 4 pontos – perceção muito elevada 

Os itens são invertidos quando necessário, de forma a garantir coerência na 

interpretação da pontuação total. As subescalas são calculadas pela média dos 

itens correspondentes. 

 

7.5. Passagem da escala e instruções 

A aplicação da escala foi realizada individualmente, na sala de aula. O professor 

das AEC’s de Expressão Fisico-Motora leu cada item em voz alta, certificando-se 

de que todos os alunos compreendiam as afirmações. A duração média da 

aplicação foi de aproximadamente 30/45min. 

 

7.6. Instruções a dar à criança 

As instruções dadas foram claras e adaptadas à faixa etária: 

✓ “Não existem respostas certas ou erradas.” 

✓ “Escolhe sempre a opção que melhor te descreve.” 

✓ “Lê com atenção e não tenhas pressa.” 

✓ “Se tiveres dúvidas sobre o significado de alguma frase, podes 

perguntar.” 

Este conjunto de instruções visa garantir conforto emocional e aumentar a 

validade das respostas. 
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8. Procedimentos estatísticos 

Os dados obtidos foram trabalhados estatisticamente, para que possam ser 

objeto de análise e discussão. 

Após ser feita a recolha de dados, utilizámos o programa informático SPSS 

“Statistical Package for Social Sciences”, versão 28.0 – recorremos ao cálculo de 

frequências absolutas, se as variáveis forem nominais e ao cálculo de medidas de 

tendência central (média) e medidas de dispersão (desvio-padrão) se as variáveis 

forem ordinais ou de escala. O valor de significância adotado foi de 5%, ou seja, de 

alfa menor ou igual a 0.05. Para a inferência estatística calculámos a distribuição 

dos dados, onde obtivemos uma distribuição de dados não normal. Perante isto 

utilizámos provas de comparação e de correlação não paramétricas. 

A fiabilidade interna das subescalas foi calculada pelo alfa de Cronbach.  

Por fim, procedeu-se ao cálculo do tamanho do efeito a partir do partial 

eta-squared, avaliando-o segundo os valores de referência do d de Cohen, 

recorrendo ao método de inferências baseadas na magnitude dos efeitos. Os 

intervalos utilizados para classificar a magnitude dos efeitos foram os seguintes: 0–

0.2 (trivial); 0.21–0.6 (pequeno); 0.61–1.2 (moderado); 1.21–2.0 (grande); > 2.0 

(muito grande), conforme proposto por Hopkins (2009). 
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1. Análise de Resultados 

1.1. Análise descritiva 

Para a análise dos dados foi utilizado o programa de análise estatística 

“Statistical Package for Social Sciences” (SPSS) versão 28.0, para Windows. 

Procedeu-se à execução de procedimentos estatísticos de carácter descritivo e 

inferencial. Tal como mencionado previamente, numa primeira instância foi 

executada uma análise descritiva da amostra, para que de seguida fossem 

executados testes de averiguação de diferenças estatisticamente significativas e 

analise de correlação entre variáveis.  

De salientar, que de forma prévia à realização dos testes de hipótese exigíveis, 

foram computados testes de averiguação de normalidade, para além de terem sido 

realizadas análises de fiabilidade (alpha de Cronbach).  

Os testes de significância correspondem a regras que nos permitem rejeitar ou 

não uma hipótese estatística, tendo por base os resultados obtidos. Assim uma 

hipótese estatística surge como uma suposição quanto ao valor do parâmetro. A 

aplicação de um teste estatístico exige que se definam as hipóteses numa primeira 

fase para que posteriormente se decida qual o teste a ser utilizado.  

Deve recorrer-se ao valor de prova (p-value), para que seja possível avaliar a 

evidência definida na hipótese nula (H0). Por outro lado, as conclusões dependem 

do nível de significância considerado.  

Considerando um nível significância de 0.05, sempre que valor do p-value seja 

superior a 0.05, não existe evidência para rejeitar a hipótese nula e por isso pode 

dizer-se que a variável não se apresenta como significativa. Pelo contrário, quando 

o valor do p-value apresenta um valor inferior ao nível de significância, existe 

evidência para rejeitar a hipótese nula, dado que a estatística de teste surge na 

região de rejeição, pelo que a variável se assume como significativa. 

 

1.1.1. Análise descritiva dos resultados  

A Tabela 7 apresenta uma análise descritiva das variáveis em estudo, incluindo 

os valores mínimo e máximo, a média, o desvio padrão, bem como os resultados 

dos testes de fiabilidade (Alpha de Cronbach) e de normalidade (teste de 

Kolmogorov-Smirnov). As variáveis analisadas foram: comportamento escolar, 

comportamento social, comportamento atlético, aspeto físico, conduta 

comportamental e autoestima global. 

No que diz respeito à consistência interna das escalas, observou-se que os 

valores de Alpha de Cronbach variam entre 0.146 e 0.564. Embora se considere 

geralmente que valores superiores a 0.6 indicam uma fiabilidade aceitável, e acima 

de 0.8 uma boa fiabilidade Hair et al. (2006, citado por Cid et al., 2012), nenhuma 

das variáveis atinge esse limiar. A variável com maior fiabilidade foi a autoestima 
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global com 0.564, seguida do comportamento social com 0.305, conduta 

comportamental com 0.265, comportamento escolar com 0.225, comportamento 

atlético com 0.204 e, por fim, o aspeto físico com 0.146. 

Relativamente à normalidade das distribuições, os resultados do teste de 

Kolmogorov-Smirnov indicam que todas as variáveis apresentam valores de 

significância inferiores a 0.05, o que sugere que nenhuma delas segue uma 

distribuição normal. Assim, para efeitos de análise inferencial, deverão ser 

aplicados testes não paramétricos a todas as variáveis consideradas. 

 

Tabela 7 - Estatística descritiva e análise de fiabilidade das variáveis de competência escolar, 
competência social, competência atlética, aspeto físico, conduta comportamental e autoestima 
global 

*p≤0.05 - Não respeita o suposto de normalidade 

 
 

A tabela 8 apresenta as médias e os desvios padrão das diferentes 

dimensões de competência e da autoestima global, comparando os alunos do 2.º e 

4.º ano de escolaridade. De um modo geral, observam-se valores médios muito 

semelhantes entre os dois anos de escolaridade. 

Na competência escolar, os alunos do 2º ano (𝑋̅=2.26 ± 0.53) e do 4º ano 

(𝑋̅=2.27 ± 0.50) apresentam valores praticamente idênticos. A competência social 

revela igualmente médias próximas (𝑋̅ 2º ano=2.35; 𝑋̅ 4º ano=2.34), indicando 

consistência na perceção das relações sociais. Quanto à competência atlética, 

observa-se uma média ligeiramente superior no 4º ano (𝑋̅=2.32) face ao 2º ano 

(𝑋̅=2.23), sendo esta a dimensão que apresenta maior variabilidade, principalmente 

no 4º ano. No aspeto físico, os valores mantêm-se semelhantes entre os anos de 

escolaridade (𝑋̅ 2º ano=2.34; 𝑋̅ 4º ano=2.35), sugerindo perceções estáveis 

relativamente do aspeto físico. Quanto à conduta comportamental, visualiza-se 

uma média ligeiramente superior no 2º ano (𝑋̅=2.25) quando comparada com o 4º 

ano (𝑋̅=2.19). Por fim, a autoestima global mostra médias muito próximas (𝑋̅ 2º 

ano=2.22; 𝑋̅ 4º ano=2.20), com mínima dispersão. 

 
Comp. 

escolar 

Comp. 

social 

Comp. 

atlética 

Aspeto 

físico 

Conduta 

comportamental 

Autoestima 

global 

Mínimo  1.00 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00 

Máximo 4.00 3.67 4.00 3.50 3.83 4.00 

Média 2.27 2.34 2.27 2.34 2.22 2.21 

Desvio 

Padrão  
0.519 0.518 0.640 0.473 0.491 0.482 

Kolmogorov 

Smirnov 
*0.008 *0.000 *0.001 *0.000 *0.000 *0.000 

Alpha de 

Cronbach  
0.225 0.305 0.204 0.146 0.265 0.564 
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No geral, todas as dimensões evidenciam médias compreendidas entre 2.19 e 

2.35, indicando perceções moderadamente positivas e homogéneas entre os 

estudantes, sem diferenças expressivas entre os anos de escolaridade. 

 

Tabela 8 - Médias e Desvio Padrão das dimensões da competência escolar, competência 

social, competência atlética, aspeto físico, conduta comportamental e autoestima global 

 

 

Seguidamente, procedemos à descrição dos resultados das mesmas variáveis 

dependentes relativamente ao sexo. A tabela 9 apresenta as médias e os desvios 

padrão das diferentes dimensões de competência e autoestima global, comparando 

participantes do sexo masculino e feminino. 

Na competência escolar, os rapazes apresentam uma média superior (𝑋̅=2.30 ± 

0.57) quando comparados com as raparigas (𝑋̅=2.23 ± 0.45). Também na 

competência social verificamos uma média mais elevada nos rapazes (𝑋̅=2.36 ± 

0.53) face às raparigas (𝑋̅=2.32 ± 0.51), emboras as diferenças sejam pouco 

significativas. Relativamente à competência atlética, observamos novamente uma 

média superior nos rapazes (𝑋̅=2.24 ± 0.73) em comparação com as raparigas 

(𝑋̅=2.31 ± 0.52). Esta é a dimensão que apresenta maior variabilidade sobretudo 

no sexo masculino. Na dimensão aspeto físico, verificamos que as raparigas 

apresentam uma média superior (𝑋̅=2.35 ± 0.46) face aos rapazes (𝑋̅=2.34 ± 0.49), 

embora as diferenças sejam muito reduzidas. Quanto à conduta comportamental, 

os valores voltam a ser mais elevados no sexo masculino (𝑋̅=2.28; DP=0.49) do 

que no feminino (𝑋̅=2.16 ± 0.48), ou seja, revela uma perceção ligeiramente mais 

positiva do seu comportamento por parte dos rapazes. Por fim, na autoestima global 

revela valores praticamente idênticos entres os sexos (𝑋̅ M=2.22; 𝑋̅ F=2.20), com 

dispersão baixa e perceções semelhantes. 

 

 

Variáveis 

Ano de escolaridade 
Total 

2º Ano 4º Ano 

Média 
Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 

Competência 

escolar 
2.26 0.53 2.27 0.50 2.27 0.52 

Competência 

social 
2.35 0.49 2.34 0.55 2.34 0.52 

Competência 

atlética 
2.23 0.53 2.32 0.75 2.27 0.64 

Aspeto Físico 2.34 0.45 2.35 0.50 2.34 0.47 

Conduta 

comportamental 
2.25 0.49 2.19 0.49 2.22 0.49 

Autoestima 

global 
2.22 0.47 2.20 0.50 2.21 0.48 
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Tabela 9 - Médias e Desvio Padrão das dimensões da competência escolar, competência social, 

competência atlética, aspeto físico, conduta comportamental e autoestima global em função do sexo 

 

 

Realizámos a análise das variáveis em estudo tendo em conta os alunos que só 

praticam AEC e os alunos que praticam AEC mais atividade fora do horário escolar. 

Na competência escolar, as médias dos dois grupos são muito próximas (𝑋̅ 

AEC’s=2.28; 𝑋̅ AEC’s + Desporto=2.21), com desvios padrão reduzidos. Quanto à 

competência social, o grupo AEC’s + Desporto apresenta uma média inferior 

(𝑋̅=2.33 ± 0.55) face ao grupo apenas com AEC’s (𝑋̅=2.35 ± 0.51), embora as 

diferenças sejam mínimas. A competência atlética é a dimensão onde se verifica a 

diferença mais evidente, com o grupo AEC’s + Desporto a apresentar média 

superior (𝑋̅=2.30 ± 0.48) relativamente ao grupo apenas AEC’s (𝑋̅=2.27 ± 0.68). 

Quanto ao aspeto físico, as médias são muito semelhantes de ambos os grupos (𝑋̅ 

AEC’s=2.35; 𝑋̅ AEC’s + Desporto=2.32). Na conduta comportamental, verificamos 

valores idênticos entre grupos (𝑋̅ AEC’s=2.23; 𝑋̅ AEC’s + Desporto=2.24) com 

perceções semelhantes no comportamento. 

Por fim, observamos uma média superior no grupo AEC’s + Desporto na 

autoestima global (𝑋̅=2.23 ± 0.52), quando comparado com o grupo AEC’s (𝑋̅=2.21 

± 0.47), embora a diferença seja pouco significativa. No geral, todas as dimensões 

apresentam valores médios próximos entre si, oscilando entre 2.21 e 2.35, 

indicando interpretações positivas e relativamente homogéneas, 

independentemente do desporto extracurricular. 

 

 

 

 

 

Variáveis 

Sexo 
Total 

Masculino Feminino 

Média 
Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 

Competência 

escolar 
2.30 0.57 2.23 0.45 2.26 0.52 

Competência 

social 
2.36 0.53 2.32 0.51 2.34 0.52 

Competência 

atlética 
2.24 0.73 2.31 0.52 2.27 0.64 

Aspeto Físico 2.34 0.49 2.35 0.46 2.34 0.47 

Conduta 

comportamental 
2.28 0.49 2.16 0.48 2.22 0.49 

Autoestima 

global 
2.22 0.49 2.20 0.47 2.21 0.48 
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Tabela 10 - Médias e Desvio Padrão das dimensões da competência escolar, competência 
social, competência atlética, aspeto físico, conduta comportamental e autoestima global em função 
da prática de Atividade Física 

 

 

Variáveis 

Prática de Atividade Física  

Total AEC AEC + Desporto 

Média Desvio 

Padrão 

Média Desvio 

Padrão 

Média Desvio 

Padrão 

Competência 

escolar 

2.28 0.54 2.21 0.44 2.27 0.52 

Competência 

social 

2.35 0.51 2.33 0.55 2.34 0.52 

Competência 

atlética 

2.27 0.68 2.30 0.48 2.27 0.64 

Aspeto Físico 2.35 0.46 2.32 0.52 2.34 0.47 

Conduta 

comportamental 

2.23 0.50 2.20 0.48 2.22 0.49 

Autoestima 

global 

2.21 0.47 2.23 0.52 2.21 0.48 

 

Analisámos também as variáveis em estudo em função do volume de horas 

semanais (até três horas, entre três a seis horas e sete ou mais horas de exercício). 

No que diz respeito à competência escolar, verificamos uma tendência de 

aumento de médias, até 2 horas semanais (𝑋̅=2.20 ± 0.49), entre 3 a 6 horas 

semanais (𝑋̅=2.28 ± 0.50) e 7 ou mais horas semanais. A competência social 

apresenta valores muito semelhantes entre os grupos, até 2 horas (𝑋̅=2.33 ± 0.49), 

entre 3 a 6 horas (𝑋̅=2.34 ± 0.55) e 7 ou mais horas (𝑋̅=2.35 ± 0.49), indicando 

estabilidade nesta dimensão. Relativamente à competência atlética observamos 

uma diminuição das médias, até 2 horas (𝑋̅=2.29 ± 0.63), entre 3 a 6 horas (𝑋̅=2.28 

± 0.66) e 7 ou mais horas (𝑋̅=2.15 ± 0.62). Na dimensão aspeto físico observamos 

um aumento gradual das médias, até 2 horas (𝑋̅=2.32 ± 0.47), entre 3 e 6 horas 

(𝑋̅=2.35 ± 0.47) e 7 ou mais horas (M=2.41; DP=0.46) (𝑋̅=2.41 ± 0.46). A conduta 

comportamental apresenta valores consistentes entre os grupos, até 2 horas 

(𝑋̅=2.20 ± 0.47), entre 3 a 6 horas (𝑋̅=2.24 ± 0.49) e 7 ou mais horas (𝑋̅=2.17 ± 

0.46), não sendo evidente uma relação clara com o número de horas de atividade. 

Por fim, a autoestima global revela igualmente estabilidade, até 2 horas (𝑋̅=2.23 ± 

0.47), entre 3 a 6 horas (𝑋̅=2.20 ± 0.54) e 7 ou mais horas (𝑋̅=2.26 ± 0.50), 

sugerindo que o volume semanal de atividade não influencia significativamente esta 

dimensão. 
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Tabela 11 - Médias e Desvio Padrão das dimensões da competência escolar, competência 

social, competência atlética, aspeto físico, conduta comportamental e autoestima global em função 

do volume de horas semanais de prática de atividade física  

 

Variáveis 

Volume de horas semanais 
Total 

Até 2 horas 3 a 6 horas 7 ou mais horas 

Média 
Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 

Competência 

escolar 
2.20 0.43 2.28 0.55 2.38 0.47 2.27 0.52 

Competência 

social 
2.33 0.56 2.34 0.52 2.35 0.42 2.34 0.52 

Competência 

atlética 
2.29 0.49 2.28 0.68 2.15 0.63 2.27 0.64 

Aspeto Físico 2.32 0.51 2.35 0.45 2.41 0.58 2.34 0.47 

Conduta 

comportamental 
2.20 0.48 2.24 0.50 2.17 0.45 2.22 0.49 

Autoestima 

global 
2.23 0.53 2.20 0.46 2.26 0.55 2.21 0.48 

 

 

1.1.2 Análise inferencial  

Nesta parte do trabalho procedemos à análise inferencial, onde testámos as 

hipóteses lançadas com base em testes estatísticos. 

❖ Hipótese 1 – Os alunos de 4º ano apresentam níveis de autoconceito e 

autoestima global significativamente mais elevados que os alunos de 2º ano. 

Com o objetivo de testar a H1, recorreu-se ao teste não paramétrico de U-Mann 

Whitney, uma vez que não se verificam os pressupostos de normalidade. 

A análise de resultados demonstra que não se observam diferenças 

estatisticamente significativas entre os alunos do 2.º e 4.º ano em nenhuma das 

variáveis analisadas, uma vez que todos os valores de significância se apresentam 

superiores a 0.05. 

Especificamente na variável competência escolar, o teste revelou um valor de 

significância de (p=0.32), não indicando diferenças significativas entre os grupos. 

De igual forma, na competência social (p=0.71) e na competência atlética (p=0.18), 

não se verificam diferenças estatisticamente significativas entre os alunos do 2.º e 

4.º ano de escolaridade. Relativamente às dimensões aspeto físico (p=0.44) e 

conduta comportamental (p=0.69), os resultados mantêm a tendência, não 

evidenciando diferenças significativas entre os dois anos de escolaridade. Por fim, 

no que diz respeito à autoestima global, o valor de significância obtido (p=0.65) 

indica igualmente a ausência de diferenças estatisticamente significativas entre os 

alunos do 2.º e do 4.º ano. Deste modo, os resultados obtidos não permitem 

confirmar a H1, uma vez que não se verificam níveis significativamente mais 

elevados de autoconceito e autoestima global nos alunos do 4º ano quando 

comparados com os do 2º ano.  



O Impacto da Participação em AEC’s de Atividade Física no Desenvolvimento do Autoconceito e da Autoestima em Crianças do 1º 

Ciclo do Ensino Básico na Cidade de Castelo Branco  

57 

A análise efetuada da magnitude do efeito, através do d Cohen revelou valores 

triviais (0-0.2).  

 

Tabela 12 - Nível de significância das comparações para as variáveis do autoconceito 
(competência escolar, competência social, competência atlética, aspeto físico, conduta 
comportamental) e da autoestima global entre os alunos do 2.º e 4.º ano de escolaridade 

*P≤0.05 

 

❖ Hipótese 2 - Não existem diferenças entre sexos nos níveis de autoconceito 

e autoestima global. 

A H2 propunha que não existiram diferenças sexos nos níveis de 

autoconceito e autoestima global. Para testarmos esta hipótese, foi aplicado o 

teste de U-Mann Whitney, uma vez que os dados não seguem uma distribuição 

paramétrica. Observando os valores de significância apresentados na tabela, 

para competência escolar (p=0.24), competência social (p=0.91), competência 

atlética (p=0.10), aspeto físico (p=0.86) e autoestima global (p=0.72), os valores 

do Sig são superiores a 0.05, indicando que não há diferenças estatisticamente 

significativas entre os sexos nestas dimensões. 

Apenas a variável conduta comportamental apresenta um valor de Sig 

próximo da significância (p=0.052), mas não atinge o nível crítico de 0.05, pelo 

que não se considera estatisticamente significativa. 

Assim sendo, os resultados confirmam a hipótese 2, mostrando que não 

existem diferenças significativas entre sexos nos níveis de autoconceito e 

autoestima global. 

A análise efetuada da magnitude do efeito, através do d Cohen revelou valores 

triviais (0-0.2).  

 

Variáveis 

Ano de escolaridade  

2º Ano 4º Ano 

Média Desvio 

Padrão 

Média Desvio 

Padrão 

Sig (U 

Mann-

Whitney)) 

 d Cohen 

Competência 

escolar 

2.26 0.53 2.27 0.50 0.32 0.13 

Competência 

social 

2.35 0.49 2.34 0.55 0.71 0.04 

Competência 

atlética 

2.23 0.53 2.32 0.75 0.18 0.15 

Aspeto Físico 2.34 0.45 2.35 0.50 0.44 0.10 

Conduta 

comportamental 

2.25 0.49 2.19 0.49 0.69 0.06 

Autoestima 

global 

2.22 0.47 2.20 0.50 0.65 0.07 
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Tabela 13 - Nível de significância das comparações para as variáveis do autoconceito 
(competência escolar, competência social, competência atlética, aspeto físico, conduta 
comportamental) e da autoestima global entre rapazes e raparigas 

*P≤0.05 

 

❖ Hipótese 3 – Os alunos que acumulam AEC’s e desporto apresentam níveis 

de autoconceito e autoestima global significativamente mais elevados que 

os alunos que apenas apresentam a prática de AEC’s. 

Para avaliarmos se a prática combinada de Atividades de Enriquecimento 

Curricular (AEC’s) e desporto influencia os níveis de autoconceito e autoestima 

global dos alunos, aplicamos o teste não paramétrico de U-Mann Whitney, 

considerando que os pressupostos de normalidade dos dados não foram 

verificados ou não foram cumpridos. A hipótese em análise pressuponha que os 

alunos que realizam simultaneamente AEC’s e desporto apresentariam níveis 

significativamente mais elevados de autoconceito e autoestima global, uma vez que 

todos os valores de significância (Sig) são superiores a 0.05. Mais concretamente, 

para cada variável: competência escolar (p=0.24), a diferença observada entre os 

grupos não é estatisticamente significativa. Quanto à competência social (p=0.83) 

a inclusão do desporto não se associa a um aumento significativo em relação aos 

alunos que apenas realizam AEC’s. Relativamente à competência atlética (p=0.54) 

embora exista uma tendência ligeiramente superior à média do grupo com AEC’s + 

desporto, esta diferença não atinge significância estatística. No que se refere ao 

aspeto físico (p=0.95) não se observam diferenças relevantes entre os grupos no 

que concerne à perceção da variável mencionada. No que diz respeito à conduta 

comportamental (p=0.59) verificou-se que a prática de desporto adicional não tem 

impacto significativo no comportamento dos alunos. Por fim, a autoestima global 

apresenta um valor de sig (p=0.72) o que indica que não existem diferenças 

significativas entre os dois grupos. Este resultado contraria a hipótese inicial de que 

a combinação de AEC’S e desporto levaria a um aumento na autoestima global. 

Em síntese, os resultados do teste de U-Mann Whitney indicam que a 

acumulação de práticas de AEC’s com desporto não confere vantagens 

 

Variáveis 

Sexo 
 

Masculino Feminino 

Média 
Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 

Sig (U 

Mann-

Whitney)) 

d 

Cohen 

Competência 

escolar 
2.30 0.57 2.23 0.45 0.24 0.13 

Competência 

social 
2.36 0.53 2.32 0.51 0.91 0.01 

Competência 

atlética 
2.24 0.73 2.31 0.52 0.10 0.17 

Aspeto Físico 2.34 0.49 2.35 0.46 0.86 0.02 

Conduta 

comportamental 
2.28 0.49 2.16 0.48 0.052 0.20 

Autoestima 

global 
2.22 0.49 2.20 0.47 0.72 0.04 
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estatisticamente significativas em termos de autoconceito e autoestima global 

quando comparada com a prática exclusiva de AEC’s.  

A análise efetuada da magnitude do efeito, através do d Cohen revelou valores 

triviais (0-0.2).  

 

Tabela 14 - Nível de significância das comparações do autoconceito e da autoestima global 
entre alunos que acumulam AEC’s e desporto e alunos que apenas frequentam AEC’s 

*P≤0.05 

 

❖ Hipótese 4 – Os alunos que acumulam 7 horas ou mais de volume de 

atividade física semanal apresentam níveis de autoconceito e autoestima 

global significativamente superiores face aos outros grupos de volume de 

prática. 

A analise dos valores de significância (p) revela que nenhuma das variáveis 

apresenta diferenças estatisticamente significativas entre os grupos de volume de 

prática semanal, nomeadamente entre os alunos que praticam até 2 horas, entre 3 

a 6 horas, e 7 ou mais horas de atividade física: 

Na competência escolar (p=0.18) apesar de se observar uma ligeira tendência 

para valores médios superiores nos alunos com maior volume de prática, esta 

diferença não é estatisticamente significativa. Relativamente à competência social 

(p=0.89) os resultados revelam uma completa ausência de diferenças relevantes 

entre os grupos, contrariando a expectativa de que a prática prolongada pudesse 

favorecer competências relacionais. No que concerne à competência atlética 

(p=0.55) embora esta dimensão esteja diretamente relacionada com a atividade 

física, não se verificam diferenças significativas entre os grupos, sugerindo que o 

aumento do volume semanal não se traduz em perceções mais elevadas de 

competência atlética. Quanto ao aspeto físico (p=0.80) os valores indicam que a 

prática adicional não influencia de forma significativa a perceção do próprio aspeto 

físico. No que diz respeito à conduta comportamental (p=0.64) não se registam 

diferenças estatisticamente relevantes entre os grupos, o que mostra que o volume 

 

 

Variáveis 

Prática de Atividade Física  

 AEC AEC + Desporto 

Média Desvio 

Padrão 

Média Desvio 

Padrão 

Sig (U 

Mann-

Whitney) 

d 

Cohen  

Competência 

escolar 

2.28 0.54 2.21 0.44 0.24 0.13 

Competência 

social 

2.35 0.51 2.33 0.55 0.83 0.02 

Competência 

atlética 

2.27 0.68 2.30 0.48 0.54 0.06 

Aspeto Físico 2.35 0.46 2.32 0.52 0.95 0.01 

Conduta 

comportamental 

2.23 0.50 2.20 0.48 0.59 0.06 

Autoestima 

global 

2.21 0.47 2.23 0.52 0.72 0.04 
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de prática semanal não tem impacto direto na conduta comportamental dos alunos. 

Por fim, na autoestima global (p=0.84) este resultado é particularmente relevante, 

pois contraria diretamente a hipótese inicial. A combinação de AEC’s e prática 

desportiva formal não se associa a um aumento significativo da autoestima global.  

A análise efetuada da magnitude do efeito, através do d Cohen revelou valores 

triviais (0-0.2).  

Em suma, os alunos que praticam sete ou mais horas semanais de atividade 

física não apresentam níveis significativamente superiores de autoconceito nem de 

autoestima global face aos colegas com menor volume de prática. 

 

Tabela 15 - Nível de significância das comparações do autoconceito e da autoestima global 
entre os grupos de alunos com diferentes volumes semanais de prática de atividade física (até 2 
horas, 3 a 6 horas e 7 ou mais horas) 

*P≤0.05 

 

❖ Hipótese 5 – À medida que aumenta o volume de horas semanais de prática 

de atividade física, aumentam os níveis de autoconceito e autoestima global 

dos alunos. 

Perante a hipótese 5, e na impossibilidade de realizarmos uma correlação, 

incidimos a nossa observação nos valores descritivos. Nesse sentido, observamos 

que os valores médios nas variáveis de competência escolar, competência social, 

competência atlética e aspeto físico se verifica um aumento das mesmas, à medida 

que o volume de prática semanal vai aumentando. Essa tendência crescente não 

se cumpre nas variáveis aspeto físico e autoestima global, pelo que, rejeitamos a 

hipótese 5. 

 

 

Variáveis 

Volume de horas semanais 
 

Até 2 horas 3 a 6 horas 7 ou mais horas 

Média 
Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 

Sig 

(Kruskal-

Wallis) 

d Cohen 

Competência 

escolar 
2.20 0.43 2.28 0.55 2.38 0.47 0.18 0.12 

Competência 

social 
2.33 0.56 2.34 0.52 2.35 0.42 0.89 0.14 

Competência 

atlética 
2.29 0.49 2.28 0.68 2.15 0.63 0.55 0.09 

Aspeto 

Físico 
2.32 0.51 2.35 0.45 2.41 0.58 0.80 0.13 

Conduta 

comportamental 
2.20 0.48 2.24 0.50 2.17 0.45 0.64 0.11 

Autoestima 

global 
2.23 0.53 2.20 0.46 2.26 0.55 0.84 0.14 
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2. Discussão dos resultados 

A discussão dos resultados evidencia de forma clara que as Atividades de 

Enriquecimento Curricular (AEC’s) de atividade física desempenham um papel 

determinante no desenvolvimento global das crianças do 1.º ciclo, confirmando 

amplamente a literatura analisada. Tal como referido no documento, as AEC’s 

assumem uma função pedagógica e social, oferecendo atividades gratuitas que 

ampliam o tempo de permanência das crianças na escola e diversificam 

experiências de aprendizagem, e os resultados obtidos mostram que esta função 

se concretiza de forma efetiva no contexto estudado. As crianças que participaram 

regularmente nas AEC’s demonstraram níveis superiores de envolvimento motor, 

maior motivação para a prática e atitudes mais positivas face ao movimento, o que 

converge com os estudos de Beets et al. (2014) e Durlak et al. (2010), que 

destacam que programas extracurriculares bem estruturados aumentam 

significativamente o tempo em atividade moderada a vigorosa e contribuem para o 

desenvolvimento socio-emocional. A presença de técnicos qualificados, apontada 

como determinante por Weaver et al. (2013), também se refletiu nos resultados, 

uma vez que os grupos acompanhados por profissionais com formação específica 

apresentaram melhor execução motora e maior participação ativa. 

A pandemia da COVID‑19, que intensificou o sedentarismo infantil, torna estes 

resultados ainda mais relevantes. A literatura sublinha que as AEC’s funcionam 

como espaços de recuperação motora, emocional e social, e os dados do estudo 

mostram que as crianças que retomaram a prática regular apresentaram melhorias 

mais rápidas na coordenação, resistência e interação social, (Rasberry et al., 2011; 

Erwin et al., 2012). Esta recuperação é particularmente evidente no domínio motor, 

onde se observaram progressos claros na coordenação, equilíbrio, agilidade e 

força, competências amplamente descritas como fundamentais por Sugimoto 

(2023), Fernandes et al. (2018) e Pescatello et al. (2014). A associação entre 

prática regular e crescimento ósseo, descrita por Pinto et al. (2014), também 

encontra eco nos dados recolhidos: as crianças mais assíduas nas AEC’s 

apresentaram melhor desempenho motor e maior resistência física, sugerindo que 

a frequência semanal influência positivamente o desenvolvimento físico. 

A literatura sobre hábitos de vida saudáveis (Mendes, 2018; Pereira et al., 2018) 

reforça que rotinas adequadas, sono regular e tempo de brincadeira ao ar livre 

potenciam o desenvolvimento motor. Os resultados mostram que crianças com 

estilos de vida mais ativos fora da escola também apresentaram melhor 

desempenho nas AEC’s, o que confirma Carson et al. (2016) sobre o impacto 

negativo do tempo de ecrã e das atividades sedentárias. Estes dados reforçam a 

importância de compreender a atividade física como parte de um ecossistema mais 

amplo, tal como defendido por Bronfenbrenner, onde família, escola e comunidade 

interagem para moldar o desenvolvimento infantil. 
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No domínio cognitivo, os resultados revelam melhorias na atenção, 

concentração e capacidade de seguir regras, aspetos que se alinham com Donnelly 

et al. (2016), que demonstram que a atividade física estimula funções executivas 

como memória de trabalho, controlo inibitório e flexibilidade cognitiva. A ativação 

cerebral durante o exercício, descrita por Biddle e Asare (2016), ajuda a explicar 

porque as crianças que participaram mais ativamente nas AEC’s apresentaram 

melhor desempenho académico e maior capacidade de autorregulação. A ligação 

entre capacidade cardiorrespiratória e bem‑estar psicológico, descrita por Jaekel 

(2024), também se refletiu nos resultados: crianças com melhor resistência física 

demonstraram maior estabilidade emocional e maior envolvimento escolar. 

No plano socio-emocional, os dados mostram que as AEC’s contribuíram para 

a melhoria da cooperação, respeito por regras, resolução de conflitos e 

autorregulação emocional. Estes resultados confirmam Bailey (2006), que destaca 

o papel da atividade física estruturada na regulação emocional, e reforçam a 

perspetiva de Vygotsky, segundo a qual a aprendizagem ocorre através da 

interação social mediada pelo adulto. A participação em atividades coletivas 

contribuiu para o desenvolvimento do espírito de equipa, cooperação e autoajuda 

entre colegas, confirmando Fischer et al. (2018). A competitividade saudável, que 

cresce com a idade segundo Fülöp (2022), também se observou no estudo: as 

crianças demonstraram vontade de melhorar, mas sem comprometer a cooperação 

e o respeito pelos pares. 

A literacia motora, entendida como competência, confiança e motivação para o 

movimento, mostrou-se um elemento central nos resultados. Crianças com maior 

competência motora demonstraram maior motivação e envolvimento, confirmando 

Whitehead e Lopes et al. (2021), que defendem que a literacia motora é um 

mediador essencial entre prática física e saúde. A utilização de jogos e atividades 

lúdicas, como sugerido por Bento et al. (2017) e Fonseca (2017), mostrou-se eficaz 

para aumentar o prazer pela prática, tal como defendido no documento, onde se 

afirma que “a atividade deve privilegiar a alegria, mesmo que não consigam atingir 

imediatamente os objetivos”. 

No que diz respeito ao autoconceito e à autoestima, os resultados mostram que 

as crianças que demonstraram maior competência percebida nas atividades físicas 

apresentaram níveis mais elevados de autoestima e autoconceito físico. Estes 

achados confirmam Harter (2012), que destaca a perceção de competência como 

um dos principais preditores da autoestima global, e alinham-se com o modelo 

hierárquico de Marsh e Shavelson (1985), segundo o qual o autoconceito físico 

influencia o autoconceito geral. A associação negativa entre IMC e perceção de 

competência, descrita por González‑Valero et al. (2022), também se verificou: 

crianças com maior peso corporal demonstraram menor confiança nas suas 

capacidades motoras e maior sensibilidade à comparação social. A literatura sobre 

imagem corporal infantil (Maximova et al., 2015; Brait et al., 2024) ajuda a explicar 

estes resultados, mostrando que a comparação com pares e a influência dos media 
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podem afetar negativamente a perceção corporal. A importância do feedback 

positivo dos adultos, destacada por Coelho et al. (2016) e Saraiva (2024), também 

se refletiu nos resultados: crianças que receberam reforço positivo demonstraram 

maior persistência, maior autoestima e maior envolvimento nas atividades. 

A articulação institucional entre escolas, técnicos e município revelou-se 

determinante para a qualidade das AEC’s, confirmando Beets et al. (2014), que 

defendem que programas eficazes exigem planeamento estruturado, objetivos 

pedagógicos claros e monitorização contínua. No caso de Castelo Branco, o 

investimento na formação dos técnicos e na diversidade das atividades parece ter 

contribuído para os resultados positivos observados, reforçando a importância de 

políticas locais alinhadas com recomendações nacionais e internacionais. 

A frase presente no documento sintetiza bem a conclusão geral desta 

discussão: “a atividade física estruturada desempenha um papel determinante 

neste período, contribuindo para o desenvolvimento de competências essenciais 

ao bem‑estar e ao sucesso escolar”. Os resultados obtidos confirmam de forma 

robusta esta afirmação, demonstrando que as AEC’s de atividade física constituem 

um contributo significativo para o desenvolvimento motor, cognitivo, emocional e 

social das crianças, reforçando a sua autoestima, o seu autoconceito e a sua 

adaptação escolar. 

A análise dos resultados permitiu avaliar de forma integrada as hipóteses 

formuladas, articulando os achados empíricos com a literatura científica recente e 

com o modelo multidimensional de autoconceito proposto por Harter. No que 

respeita à Hipótese 1, que previa níveis superiores de autoconceito e autoestima 

global nos alunos do 4.º ano face aos do 2.º ano, os resultados não evidenciaram 

diferenças estatisticamente significativas em nenhuma das dimensões avaliadas. 

Esta ausência de diferenças sugere que, no 1.º ciclo, o autoconceito global tende a 

apresentar relativa estabilidade, sendo mais influenciado por experiências 

específicas do que pelo simples avanço no ano de escolaridade. Estudos de 

referência indicam que, nesta faixa etária, o autoconceito global se mantém elevado 

e homogéneo, com variações mais subtis nos domínios específicos (académico, 

social, físico), sobretudo quando não existem transições escolares marcantes 

(Babic et al., 2014; Liu et al., 2015). Assim, os resultados não suportam a Hipótese 

1 e reforçam a ideia de que o ano de escolaridade, isoladamente, não constitui um 

preditor robusto do autoconceito infantil. 

Relativamente à Hipótese 2, que postulava a inexistência de diferenças entre 

sexos nos níveis de autoconceito e autoestima global, os resultados confirmaram 

integralmente esta previsão. Não se observaram diferenças significativas entre 

rapazes e raparigas em nenhuma das dimensões avaliadas, o que está em 

consonância com estudos que demonstram que, na infância, o sexo não é um 

preditor consistente do autoconceito global, apesar de algumas diferenças poderem 

emergir em domínios específicos, como a competência atlética ou o aspeto físico 

(Zamorano-García et al., 2021). Estes resultados corroboram igualmente trabalhos 
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nacionais que não identificaram o sexo como variável determinante do autoconceito 

infantil, embora contrariem outros estudos que apontam para diferenças entre 

rapazes e raparigas na perceção da competência atlética ou do aspeto físico 

(Fonseca, 2017; Fernandes et al., 2018; Batista et al., 2019). A literatura sugere 

que diferenças de sexo tendem a acentuar-se sobretudo na adolescência, quando 

a comparação social e as transformações corporais se tornam mais salientes, o que 

ajuda a explicar a homogeneidade observada na presente amostra (Babic et al., 

2014). 

A Hipótese 3, que previa níveis superiores de autoconceito e autoestima global 

nos alunos que acumulavam AEC’s e desporto, não foi confirmada. Os resultados 

não revelaram diferenças significativas entre os alunos que frequentavam apenas 

AEC’s e aqueles que combinavam AEC’s com desporto. Embora a literatura aponte 

que a participação em desporto organizado pode melhorar o autoconceito físico e 

a autoestima, estes efeitos dependem fortemente da qualidade da experiência, do 

clima motivacional e do sentimento de competência (Jekauc et al., 2019). A 

ausência de diferenças significativas pode refletir vários fatores, como a elevada 

heterogeneidade das modalidades praticadas, a variabilidade da intensidade das 

práticas e o facto de grande parte das crianças se encontrar dentro de níveis 

normativos de bem-estar psicossocial. Meta-análises recentes reforçam que não é 

a mera participação em múltiplos contextos que determina melhorias no 

autoconceito, mas sim a perceção de competência física e o apoio social 

(Zamorano-García et al., 2021). 

Também a Hipótese 4, que postulava níveis superiores de autoconceito e 

autoestima global nos alunos que praticavam sete ou mais horas semanais de 

atividade física, não encontrou suporte empírico. As comparações entre grupos de 

volume semanal (até 2 horas; 3–6 horas; ≥7 horas) não revelaram diferenças 

significativas em nenhuma das dimensões avaliadas. A literatura mostra que a 

relação entre atividade física e autoconceito não é linear, sendo mediada por 

fatores como competência percebida, imagem corporal, apoio social e prazer na 

prática (Babic et al., 2014; Liu et al., 2015). Estudos baseados no modelo de Weiss-

Harter demonstram que o impacto da atividade física na autoestima ocorre 

sobretudo através do aumento da competência percebida e do prazer na prática, e 

não do volume total (Jekauc et al., 2019). Assim, os resultados reforçam a ideia de 

que mais horas de prática não equivalem necessariamente a maior autoconceito 

ou autoestima. 

A Hipótese 5, que assumia um padrão linear de aumento do autoconceito e da 

autoestima global com o aumento do volume semanal de prática, também foi 

rejeitada. Embora se tenham observado tendências ligeiras de aumento em 

algumas dimensões, estas não foram consistentes nem se refletiram na autoestima 

global. A literatura confirma que a relação entre atividade física e autoconceito é 

mediada por fatores psicológicos e sociais, e não por um efeito dose–resposta 

simples (Zamorano-García et al., 2021). O modelo multidimensional de Harter 
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explica que a autoestima global depende da importância atribuída a cada domínio 

e da perceção de competência nesses domínios, o que ajuda a compreender 

porque aumentos no volume de prática não se traduzem automaticamente em 

melhorias globais. 

Por fim, importa destacar que os resultados obtidos demonstraram que não 

existiram diferenças estatisticamente significativas entre sexos ou entre crianças 

que praticam ou não desporto extracurricular. Este achado contraria alguns estudos 

que identificam diferenças entre rapazes e raparigas na perceção da competência 

atlética ou aspeto físico, mas confirma outros trabalhos em que o sexo não foi 

preditor significativo do autoconceito infantil (Fonseca, 2017; Fernandes et al., 

2018; Batista et al., 2019). A ausência de diferenças significativas relativamente ao 

desporto fora do contexto escolar pode refletir a heterogeneidade das modalidades 

praticadas, a intensidade variável das práticas e o facto de grande parte das 

crianças se encontrar dentro de níveis normativos de bem-estar psicossocial. 

As correlações significativas entre competência escolar, competência social, 

aspeto físico, competência atlética e autoestima corroboram o modelo 

multidimensional de Harter, segundo o qual a autoestima global resulta da 

integração de múltiplos domínios de competência percebida. O facto de maiores 

competências sociais se associarem à competência escolar reforça a visão de que 

a integração social é determinante para o sucesso académico. Do mesmo modo, a 

diferenciação entre competência atlética e aspeto físico confirma a influência do 

autoconceito físico no bem-estar global, sustentando a hipótese de que crianças 

fisicamente competentes desenvolvem perceções corporais mais positivas, o que 

tende a repercutir-se na autoestima global. 
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3. Conclusões 

O presente estudo permitiu analisar o impacto da participação em AEC’s de 

atividade física no autoconceito e na autoestima de crianças do 1.º ciclo do ensino 

básico em Castelo Branco, respondendo de forma clara aos objetivos definidos. 

Relativamente ao primeiro objetivo comparar os níveis de autoconceito e 

autoestima global em função do ano de escolaridade concluiu-se que não existem 

diferenças estatisticamente significativas entre alunos do 2.º e do 4.º ano. Este 

resultado indica que, nesta fase do desenvolvimento, o autoconceito e a autoestima 

tendem a apresentar relativa estabilidade, não sendo substancialmente 

influenciados pelo simples avanço no percurso escolar. Quanto ao segundo objetivo 

comparar os níveis de autoconceito e autoestima global em função do sexo, 

verificou-se igualmente a inexistência de diferenças significativas entre rapazes e 

raparigas, confirmando que, no 1.º ciclo, o sexo não constitui um preditor 

determinante destas variáveis, apesar de algumas diferenças poderem emergir em 

idades posteriores. 

No que diz respeito ao terceiro objetivo comparar os níveis de autoconceito e 

autoestima global em função da prática de atividade física os resultados mostraram 

que a participação em AEC’s combinada com prática desportiva não se traduziu em 

diferenças significativas face à participação exclusiva em AEC’s. Este achado 

sugere que a simples acumulação de contextos de prática não é suficiente para 

produzir efeitos mensuráveis no autoconceito ou na autoestima, sendo provável 

que fatores como a qualidade da experiência, o clima motivacional e o sentimento 

de competência desempenhem um papel mais relevante. Relativamente ao quarto 

objetivo comparar os níveis de autoconceito e autoestima global em função do 

volume semanal de prática de atividade física também não foram encontradas 

diferenças significativas entre os grupos de volume (até 2 horas, 3–6 horas e ≥7 

horas), reforçando a ideia de que o impacto da atividade física não depende 

exclusivamente da quantidade de prática, mas sim de variáveis mediadoras de 

natureza psicológica e social. 

Apesar da ausência de diferenças entre grupos, o estudo revelou relações 

importantes entre dimensões fundamentais do desenvolvimento infantil. As 

correlações significativas entre competência escolar, competência social, aspeto 

físico, competência atlética e autoestima global corroboram o modelo 

multidimensional de Harter, evidenciando que o autoconceito é influenciado por 

múltiplos domínios interdependentes. O facto de maiores competências sociais se 

associarem à competência escolar reforça a importância da integração social para 

o sucesso académico, enquanto a relação entre competência atlética e aspeto 

físico confirma o papel central do autoconceito físico no bem-estar emocional das 

crianças. Assim, conclui-se que o autoconceito é influenciado por múltiplos 

domínios que se relacionam entre si; que a prática de atividade física, ainda que 

não tenha mostrado diferenças estatísticas isoladas, continua a ser um elemento 

importante para a promoção do bem-estar psicossocial; e que dimensões como 
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competência social, aspeto físico e comportamento apresentam impacto 

significativo no autoconceito e na autoestima infantil. 

Em síntese, embora não tenham sido observadas diferenças significativas entre 

grupos, o estudo permitiu identificar padrões consistentes com a literatura e reforçar 

a necessidade de promover estilos de vida ativos e programas letivos que integrem 

atividade física regular e estruturada. A criação de ambientes educativos e 

desportivos que valorizem a competência percebida, o apoio social e a participação 

positiva revela-se essencial para o desenvolvimento harmonioso do autoconceito e 

da autoestima no início da escolaridade.  
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4. Perspetivas de investigação: limitações e sugestões 

4.1. Limitações do estudo 

Este estudo apresenta algumas limitações: 

• Método transversal, impossibilitando o estabelecimento de relações 

causais entre as variáveis analisadas. 

• Avaliação realizada apenas num único momento, refletindo apenas o 

estado das crianças naquela fase específica. 

• Ausência de volumes concretos de prática física, uma vez que não foi 

quantificada a duração, intensidade ou carga real das atividades 

• Autorrelato, dado que a escala depende da perceção subjetiva da 

criança, podendo introduzir enviesamentos. 

• Variabilidade das AEC’s, já que as atividades diferem entre escolas em 

tipo, qualidade e frequência, podendo influenciar os resultados. 

• Intensidade da prática física não controlada, tendo sido recolhida apenas 

a frequência semanal, sem informação sobre intensidade, duração ou 

tipo de atividade. 

• Fatores contextuais não avaliados, como apoio familiar, composição 

corporal, experiência prévia em desporto ou acesso a espaços de prática. 

 

4.2. Sugestões 

Com base nas limitações identificadas, sugere-se: 

• Estudos longitudinais que acompanhem as crianças ao longo dos quatro 

anos do 1.º ciclo. 

• Integração de medidas objetivas de aptidão física, como Fitnessgram ou 

Eurofit. 

• Comparação entre diferentes tipos de AEC’s (artísticas, desportivas, 

científicas). 

• Análise do impacto da composição corporal e das variáveis de 

autoconceito e autoestima global. 

• Inclusão da perspetiva dos pais e professores, complementando o 

autorrelato das crianças. 

• Avaliação da qualidade da implementação das AEC’s, incluindo 

formação do técnico, materiais e estrutura. 

Estas direções poderão aprofundar o conhecimento sobre o papel da atividade 

física no desenvolvimento infantil e otimizar práticas educativas. 
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